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Dívida  de  Santa  Casa  será 
trocada  por  atendimentos 

Saúde.  Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro,  ministro  Alexandre  Padilha  diz  que  os  cerca  de  R$  15  bilhões  em  débitos  tributários  das 
instituições  filantrópicas  poderão  ser  'pagos'  com  mais  cirurgias,  exames  e  consultas.  Anúncio  oficial  será  feito  na  quinta-feira  págs. 04 e 05 


Vettel  conquista  o  tetracampeonato  e  faz  história 


Enem:  resultado 
será  divulgado 
só  em  janeiro 

Número  de  participantes  bate  novo 
recorde:  7,1  milhões  de  inscritos  e 
5  milhões  de  provas  realizadas  págs. 02 e 03 

Cruzeiro  fica  ainda 
mais  perto  da  taça 

Vitória  suada  no  sábado  e  derrota  do 
Grémio,  ontem,  ampliam  folga  pág.2o 


Lou  Reed 
morre  aos 
71  anos 

Músico  era 
ícone  do  rock 
alternativo  pág.i6 
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10  milhões  de 
seguidores 

"Queridos  seguidores, 
soube  que  já  sois 

mais  de  10  milhões! 
Agradeço-vos  do 
fundo  do  coração 

e  peço  que  continueis 
a  rezar  por  mim" 

PAPA  FRANCISCO,  COMEMORANDO 
A  MARCA  ATINGIDA  ONTEM  NO 
TWITTER  tô)  PONTIFEX 


Cotações 


t 


Dólar 

-0,57% 
(R$  2,19) 


Bovespa 

- 1,32% 
(54.154  pts) 

Euro 

+  0,12% 
(R$  3,02) 


Se  Mc  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 
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Ponto  facultativo 


Centros  de  Saúde 
eBH  Resolve  ficam 
fechados  hoje 

A  Central  BH  Resolve  não 
fará  atendimentos  hoje, 
por  conta  do  Dia  do  Ser- 
vidor Público.  Da  mes- 
ma forma,  centros  de  saú- 
de permanecem  fechados 
e  só  reabrem  ao  público 
amanhã  -  a  data  come- 
morativa configura  pon- 
to facultativo  na  Prefeitu- 
ra de  Belo  Horizonte  e  no 
Governo  de  Minas  Gerais. 

Parques  e  museus  ge- 
renciados  pelo  município 
também  estarão  fechados. 
Já  os  serviços  de  limpeza 
urbana  serão  executados 
normalmente,  bem  como 
o  transporte  coletivo. 

As  UAIs  (Unidades  de 
Atendimento  Integrado) 
não  mudam  o  horário  de 
atendimento  -  exceto  na 
unidade  da  Praça  Sete,  on- 
de não  haverá  atendimen- 
tos relacionados  ao  Pro- 

COn.  ©  METRO  BH 


Chacina 


Festa  para  ex- 
detento  termina 
com  cinco  mortos 

EUGÉNIO  MORAES/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 

I  Dezenas  de  tiros  foram  I 


Cinco  pessoas  morreram 
e  uma  ficou  ferida  du- 
rante uma  festa  que  cele- 
brava a  soltura  de  um  de- 
tento, na  madrugada  de 
ontem,  em  Ribeirão  das 
Neves,  na  região  metro- 
politana. Cinco  homens 
encapuzados  entraram  no 
churrasco  e  efetuaram  di- 
versos disparos,  segundo 
relatou  uma  jovem  atin- 
gida pelos  tiros.  A  PM  sus- 
peita que  o  crime  esteja 
ligado  ao  tráfico.  O  ex-de- 
tento,  de  28  anos,  cum- 
priu quase  três  anos  de 
pena  pelo  crime.  Ele  e 
dois  irmãos  estão  entre  os 
assassinados.  ©  metro  bh 


Resultado 
do  Enem  fica 
para  janeiro 

Ansiedade.  Gabarito  será  divulgado  nesta  quarta-feira  peia  internet 


Passada  a  tensão  e  o  cansa- 
ço durante  a  preparação  e  os 
dois  dias  de  prova,  os  candi- 
datos do  Enem  (Exame  Na- 
cional do  Ensino  Médico)  te- 
rão agora  que  lidar  com  a 
expectativa  pelo  resultado  da 
seleção  que  pode  significar 
o  sonhado  ingresso  na  uni- 
versidade. E  a  ansiedade  se- 
rá maior  do  que  a  enfrentada 
no  ano  passado.  Em  entrevis- 
ta coletiva  na  qual  fez  um  ba- 
lanço da  aplicação  do  teste,  o 
ministro  da  Educação,  Aloi- 
zio  Mercadante,  disse  que  a 
classificação  final  só  será  di- 
vulgada em  janeiro  de  2014. 

Uma  das  explicações  é  o 
aumento  do  total  de  partici- 
pantes, que  voltou  a  bater  re- 
corde: 7,1  milhões  de  inscri- 
tos e  5,05  milhões  de  provas 
realizadas.  O  número  é  20% 
maior  do  que  o  registrado  no 
ano  passado  -  os  dados  e  pre- 
visões ainda  podem  ser  revi- 
sados, destacou  o  ministro. 
Em  2012,  o  resultado  do  exa- 
me havia  saído  um  pouco  an- 
tes, no  fim  de  dezembro. 

Na  avaliação  de  Merca- 


29% 


foi  o  índice  de  abstenção  do 
Enem  neste  ano.  E  2012,  a 
taxa  de  desistências  havia  sido 
ligeiramente  menor:  27,9%. 

dante,  o  exame  foi  um  "gran- 
de êxito"  e  não  há  indícios  de 
vazamento  das  provas,  pro- 
blema registrado  em  edições 
anteriores  do  Enem.  O  gaba- 
rito será  divulgado  até  esta 
quarta-feira,  dia  30,  em  www. 
portal.inep.gov.br/enem. 

Redação 

O  tema  do  Enem  2013  foi 
"Efeitos  da  implantação  da 
Lei  Seca  no  Brasil".  Neste 
ano,  a  promessa  do  MEC  é 
que  a  correção  seja  mais  rí- 
gida: após  redações  com  hi- 
no de  time  de  futebol  e  recei- 
ta de  macarrão,  o  ministério 
prometeu  que  textos  com 
trechos  indevidos  receberão 
nota  zero.  Além  disso,  todas 
as  provas  serão  corrigidas 


por  pelo  menos  duas  pessoas. 

O  cerco  à  utilização  de  ce- 
lulares e  internet  também 
se  fechou.  Ontem,  12  candi- 
datos foram  eliminados  por 
postarem  fotos  dos  cadernos 
nas  redes  sociais  -  no  sába- 
do, outros  24  inscritos  já  ha- 
viam sido  desclassificados.  E 
o  número  pode  crescer,  pois 
o  sistema  de  monitoramento 
segue  em  operação.  "Essa  ati- 
tude só  prejudica  o  próprio 
candidato,  que  acaba  perden- 
do a  oportunidade",  declarou 
o  ministro.  No  ano  passado, 
65  candidatos  foram  elimina- 
dos pelo  mesmo  motivo. 

Acidente 

Mercadente  ainda  lamentou  o 
acidente  na  BR-491,  Sul  de  Mi- 
nas, que  acabou  com  o  sonho 
de  um  jovem  estudante.  O  ra- 
paz de  26  anos  seguia  de  mo- 
tocicleta na  estrada  que  liga 
as  cidades  de  Varginha  e  Elói 
Mendes,  em  direção  ao  local 
de  prova,  quando  foi  atingido 
por  uma  carreta  que  invadiu  a 
contramão.  Ele  foi  socorrido, 
mas  não  resistiu.  ®  metro  bh 


Trânsito  ficou  bastante  complicado  nos  arredores  de  alguns  locais  de  aplicação  do  exame 


Sujeira:  panfletos  distribuídos  aos 
estudantes  se  acumularam  no  chão 


FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.bh@metrojornal.com.br 
031/3349-5310 

COMERCIAL:  031/3349-5307 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  avenida  Raja  Gabáglia, 
2221,  São  Bento,  CEP:  30350-453, 
Belo  Horizonte,  MG.TeL:  031/3349-5307- 
0  jornal  Metro  é  impresso  na 
Belo  Horizonte  Gráfica  e  Editora. 

■  fCpTpT  A  tiragem  e  distribuição 
|  D \J \J  desta  edição  são 

auditadas  pela  BDO. 

40.000  exemplares 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 

Metro  Belo  Horizonte.  Gerente  Executivo:  Pedro  Lara  Resende. 
Editor-Executivo:  Luiz  Fernando  Rocha.  Editor  de  Arte:  Cláudio  Machado. 
Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Minas. 

Diretor  Geral:  José  Saad  Duailibi.  Diretor  de  Jornalismo:  Júlio  Prado. 

BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA,  28  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO  03 


OPINIÃO  DOS  CANDIDATOS 


0  último  dia  do  Enem  dividiu  a  opiniões  de  candidatos,  ontem,  em  BH.  Grande 
parte  achou  a  prova  cansativa.  E  houve  quem  se  atrasou  e  perdeu  o  exame: 


"Eu  achei  mais  difícil  nesse  ano.  A 
prova  de  matemática  estava  bem 
complicada.  Sobre  a  redação,  eu 
achei  que  o  tema  seria  mais  fácil 
de  elaborar.  Apesar  de  ser  atual,  o 
assunto  me  pegou  de  surpresa" 

RAÍSSA  LIMA  FERREIRA,  20,  AINDA  NÃO 
DECIDIU  QUAL  CURSO  FARÁ  NA  FACULDADE 


"Fiz  o  Enem  pela  primeira  vez. 
Achei  a  prova  mais  difícil  do 
que  esperava.  Só  que  a  redação 
estava  mais  fácil  pelo  fato  de  a 
gente  estar  vivendo  a  Lei  Seca 
em  nosso  cotidiano" 

FÁBIO  HENRIQUE,  17,  TREINEIRO,  PRETENDE 
SE  GRADUAR  EM  ADMINISTRAÇÃO 


"Achei  hoje  [domingo]  mais  leve. 
Comecei  pela  redação  para  ficar 
mais  tranquila  em  fazer  o  resto. 
Foi  bom  para  saber  o  que  cairá 
na  prova  no  ano  que  vem,  já 
que  sou  treineira" 

CAMILA  MARIA  DE  SOUZA,  16,  TREINEIRA, 
PRETENDE  CURSAR  MEDICINA 


o  dia  do  Enem  na  PUC  Coração  Eucarístico,  um  dos  maiores  locais  de  aplicação  de  provas  na  capital  i  fotos:  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


"Achei  mais  puxado  por  ter  redação 
e  matemática,  envolvendo  cálculos, 
leituras.  Todas  as  perguntas  [da 
prova  de  Linguagens,  Códigos  e 
suas  Tecnologias]  tinham  texto, 
algumas  poesia.  Acho  que  fui  bem" 

FERNANDO  DE  SOUZA,  20,  PRETENDE 
CURSAR  ENGENHARIA  CIVIL  NA  UFMG 


"É  a  primeira  vez  que  faço  Enem. 
Achei  bem  cansativo,  fiquei  com 
o  corpo  doendo.  Se  fosse  para  ler 
tudo  que  tinha,  não  daria  tempo 
para  fazer!  Precisei  focar.  Ontem 
[sábado]  achei  que  fui  melhor" 

CAMILA  SOUZA,  24,  PRETENDE  SE 
GRADUAR  EM  MEDICINA  VETERINÁRIA 


"Cheguei  no  ponto  às  Iih50  para 
pegar  o  ônibus  na  Av.  Antônio 
Carlos,  mas  ele  só  passou  às  I2h40. 
Fiquei  muito  triste.  A  prova  valia 
mais  pontos  por  causa  da  redação" 

FRANKIELLE  DA  SILVA  E  SOUZA,  18,  QUER  SE 
FORMAR  EM  MEDICINA.  CHEGOU  ATRASADA 
ONTEM  NA  PUC  E  PERDEU  O  2o-  DIA  DO  ENEM 


ORGULHO  E  TER  A 
MELHOR  CULINÁRIA 

E  ENCONTRAR  OS 
INGREDIENTES  COM 
PREÇOS  IMBATÍVEIS. 


metrd 
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ALEXANDRE  PADILHA 

Ministro  da  Saúde  anuncia  em  primeira  mão  ao  Metro  troca  de  dívidas  de  hospitais  por  mais 
atendimentos.  Ele  também  faiou  do  Mais  Médicos  e  candidatura  a  governador  de  SP 

'GOVERNO  FARÁ  MORATÓRIA 
COM  SANTAS  CASAS' 


Afundadas  em  dívidas 
tributárias  que  somam 
R$  15  bilhões,  as  Santas  Ca- 
sas realizam  50%  dos  proce- 
dimentos do  SUS  no  país, 
mas  vivem  no  vermelho, 
muitas  correndo  risco  de 
falência.  Para  tentar  salvar 
os  hospitais  filantrópicos, 
o  governo  federal  vai  anun- 
ciar na  quinta-feira  uma 
proposta  de  resgate.  Em  en- 
trevista ao  Metro  Jornal,  o 
ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha,  também  falou 
da  reação  contrária  ao  Mais 
Médicos,  que  classificou  de 
xenofóbica.  Apontado  pe- 
lo ex-presidente  Lula  como 
candidato  ao  governo  de 
São  Paulo  em  2014,  ele  diz 
que  está  focado  no  Ministé- 
rio da  Saúde,  mas  está  orgu- 
lhoso com  a  indicação. 


O  Mais  Médicos  é  a  solução 
para  a  falta  de  médicos  em 
regiões  pobres  do  país? 

Ele  é  um  passo  para  que  a 
gente  possa  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  saúde,  na 
oferta  de  profissionais  para 
áreas  mais  pobres  e  vulnerá- 
veis. É  o  passo  mais  corajoso 
desde  a  criação  do  SUS.  É  le- 
var médicos  para  700  municí- 
pios brasileiros  que  não  têm 
nenhum  médico.  Tem  pos- 
to de  saúde  em  Salvador  (BA) 
que  estava  há  nove  anos  sem 


médico. 

Por  que  houve  tanta  re- 
sistência dos  médicos 
brasileiros? 

Outros  países  também  en- 
frentaram quando  tiveram 
que  tomar  decisões  que  co- 
locam em  primeiro  lugar  a 
saúde  da  população  em  de- 
trimento de  qualquer  outro 
interesse  de  qualquer  catego- 
ria. Meus  colegas  ministros 
de  outros  países  como  Espa- 
nha, Canadá  e  Inglaterra  fa- 
laram que  também  passaram 
por  este  processo.  Algumas 
reações  ao  programa  foram 
de  extrema  truculência,  pre- 
conceito. Posturas  que  reve- 
laram uma  visão  racista,  de 
xenofobia,  que  infelizmen- 
te ainda  existe  no  interior  da 
escola  medica,  no  interior 
do  SUS. 

E  as  condições  mínimas  pa- 
ra que  estes  profissionais 
trabalhem  nestes  locais  po- 
bres. O  que  será  feito? 

Quando  trabalhei  no  inte- 
rior do  Pará,  em  comunida- 
des ribeirinhas,  percebi  que 
a  presença  do  médico  alivia- 
va o  sofrimento  daquelas  pes- 
soas. Cerca  de  80%  dos  pro- 
blemas que  a  pessoa  tem  ao 
longo  da  vida  são  resolvidos 
com  atenção  básica  de  saúde. 
Além  disso,  a  primeira  ação 
é  investir  R$  15  bilhões  em 


"Algumas  reações  ao 
programa  foram  de 
extrema  truculência, 
preconceito.  Posturas 
que  revelaram  uma  visão 
racista,  de  xenofobia, 
que  infelizmente  ainda 
existe  no  interior  da 
escola  medica,  do  SUS" 

SOBRE  AS  CRÍTICAS  AO  MAIS  MÉDICOS 


revalidação? 

Fizemos  como  os  outros  paí- 
ses fazem.  Se  você  fizesse  o 
revalida,  esse  médico  que  es- 
tamos trazendo  poderiam 
atuar  em  qualquer  lugar  e 
disputar  mercado  com  o  mé- 
dico brasileiro.  A  autorização 
deles  é  exclusiva  para  atuar 
no  Mais  Médicos. 

Um  retorno  da  CPMF,  que 
subsidiava  em  R$  40  bilhões 
o  SUS,  voltou  a  ser  cogita- 
do no  Congresso.  O  senhor  é 
favorável? 


Sou  contra  aumento  de  carga 
tributária. 

O  problema  do  SUS  não  es- 
tá só  falta  de  recursos,  mas 
também  na  gestão  dos  re- 
cursos. Como  combater  os 
desvios  e  melhorar  o  geren- 
ciamento das  receitas? 
Vou  citar  dois  exemplos.  Foi 
criado  um  cadastro  eletrôni- 
co  e  todo  mês  o  município 
tem  que  informar  quais  pro- 
fissionais estão  trabalhan- 
do nos  postos  de  saúde.  Isso 
tem  gerado,  todo  ano,  de  3  a 


riam,  ou  não  trabalhavam, 
e  o  recurso  continuava  sen- 
do repassado.  Outro  exem- 
plo, mudamos  a  forma  como 
o  ministério  compra  medica- 
mentos. Isso  gerou  uma  eco- 
nomia de  R$  3  bilhões. 

O  país  tem  uma  baixa  rela- 
ção médico  por  habitante 
(1,8/mil  habitantes).  O  que 
vai  ser  feito  para  aumentar 
a  oferta  de  vagas  nos  cursos 
de  medicina? 

O  programa  criou  regras  pa- 
ra poder  abrir  faculdade  de 


Resultado  Eliade  2012 

Faculdades  Promove  e  Faculdade  Infórium  de  Tecnologia 
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Conceito  05 

1 

Conceito  04 

1 

Conceito  03 

Marketing 


Publicidade  e  Propaganda 


Ia  lugar,  em  Minas  Gerais,  entre  as  IES  públicos     I*  lugar,  im  Belo  riorjzontep  entre  as  I ES  privadas. 


Gestão  Financeira 

lugar,  em  Minas  Gerai*,  entre  as  IES  privadas. 


a  privadas. 

4E  lugar,  no  Brasil,  entre  es  IES  públicas  e  privadas, 

ifi  lugar,  no  Brasil,  em  nota  bruta  do  componente  de 

formação  específica  entre  as  IES  públicas  e  privadas. 


2*  lugar,  em  Minas  Gerais,  entre  as  IE£  privadas. 

4-  lugar,  em  Minas  Gerais,  entre  as  IES  públicas  e  privadas.  Administração 


Gestão  de  Recursos  Humanos 

1*  lugar,  em  Belo  Horizonte*  entre  as  IES  privadas. 

Logística 

3*  lugar,  am  Minas  Gerais,  entre  as  IES  públicas 
a  privados. 


Média  do  curso  se  manteve  nos  últimas  avaliações. 

Direito 

Média  do  curso  se  manteve  nos  últimas  avaliações. 


Inscrições  Abertas  -  Vestibular  2014  |  Sua  escolha  com  qualidade. 

info:  0800.031.2103  I  www.vestibularunifkado.com.br 


Parabéns  alunos  e  corpo  académico!  ^wrimoVE 

■A  colocação  do  Ranking  nos  cursos  é  relativa  as  IES  que  tiveram  o  mesmo  conceito  na  avaliação  do  Enade  2012.  Fonte:  1nep.gov.br 
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"Nossa  meta  é  abrir 
11,5  mil  vagas  (hoje 
são  16  mil  vagas),  4 
mil  nas  federais.  Com 
isso,  o  Brasil  terá 
2,7  médicos  por  mil 
habitantes  em  2026, 
que  é  a  proporção  da 
Inglaterra" 

SOBRE  A  EXPANSÃO  DE  CURSOS  DE  MEDICINA 


medicina  em  uma  cidade  por 
exemplo,  como  Guarulhos, 
que  tem  mais  de  1  milhão  de 
habitantes  e  não  tem  nenhu- 
ma vaga  em  curso  de  medici- 
na. Será  possível  ampliar  as 
vagas  em  universidades  pú- 
blicas federais.  Nossa  meta  é 
abrir  11,5  mil  vagas  (hoje  são 
16  mil  vagas),  4  mil  nas  fede- 
rais. Com  isso,  o  Brasil  terá 
2,7  médicos  por  mil  habitan- 
tes em  2026,  que  é  a  propor- 
ção da  Inglaterra.  O  progra- 
ma também  cria  regras  de 
abertura  em  regiões  onde 


não  tem  cursos. 

E  como  garantir  a  qualida- 
de desses  cursos? 

Essa  é  outra  novidade  do 
Mais  médicos.  Cria  a  obriga- 
ção do  Ministério  da  Educa- 
ção aplicar,  anualmente,  o 
chamado  teste  de  progresso. 
Vai  ser  aplicado  no  aluno  que 
está  no  2o,  4o  e  6o  ano  da  fa- 
culdade. Se  aqueles  alunos  ti- 
verem baixo  desempenho, 
poderá  ser  reduzido  o  núme- 
ro de  vagas,  e  ser  suspenso  o 
vestibular  no  ano  seguinte,  e 


enquanto  o  desempenho  não 
for  melhorado. 

Nos  últimos  5  anos,  264  hos- 
pitais fecharam  no  país.  Nos 
últimos  11  anos,  houve  re- 
dução de  15%  no  núme- 
ro de  leitos.  Como  o  senhor 
vê  isso? 

Precisamos  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  estru- 
tura dos  hospitais  no  país. 
A  maior  parte  destes  leitos 
eram  de  hospitais  psiquiátri- 
cos ou  leitos  manicomiais, 
que  precisavam  ser  fechados. 

Então  não  faltam  leitos? 

Há  tipos  específicos  de  leitos 
em  falta.  Em  vez  de  leitos  psi- 
quiátricos, precisamos  de  lei- 
tos de  UTI,  UTI  neonatal,  lei- 
tos especializados. 

O  senhor  não  tem  plano 
de  saúde  e  diz  que  usa  o 
SUS.  Esta  satisfeito  com  o 
atendimento? 

Não.  Precisamos  melhorar 
muito  ainda.  O  Mais  Médicos 
é  um  primeiro  passo  extre- 
mamente corajoso,  não  va- 
mos parar  por  ai. 

As  Santas  Casas  estão  alta- 
mente endividadas  e  muitas 
em  situação  de  falência.  O 
que  fazer? 

Vamos  anunciar  na  quinta- 
-feira  um  forte  apoio  às  San- 
tas Casas.  Vamos  modificar 


o  modelo  atrasado  e  os  va- 
lores da  tabela  SUS,  que  es- 
tá superada.  Primeira  coisa, 
a  remissão  das  dívidas.  San- 
ta Casa  que  tiver  dívida  e  qui- 
ser fazer  a  remissão  dos  débi- 
tos em  troca  de  atender  mais 
a  população  terá  apoio.  Va- 
mos fazer  uma  moratória.  Pa- 
ra Santa  Casa  que  quiser  par- 
ticipar, será  feito  um  cálculo 
para  converter  a  sua  dívida 
em  mais  cirurgias,  exames  e 
atendimentos  para  o  municí- 
pio. E,  junto  com  isso,  como 
eu  já  disse,  vamos  criar  um 
incentivo  que  supera  a  tabe- 
la SUS.  A  dívida  tributária  das 
Santas  Casas  hoje  é  de  cerca 
de  R$15  bilhões. 

O  ex-presidente  Lula  esco- 
lheu o  senhor  como  candi- 
dato do  PT  a  governador  de 
São  Paulo  no  ano  que  vem. 
Se  sente  preparado  para 
governar? 

No  momento  estou  focado 
no  Ministério  da  Saúde,  em 
implementar  o  Mais  Médi- 
cos. Enfrentamos  uma  gran- 
de batalha  política  e  agora  es- 
tou acompanhado  a  chegada 
dos  médicos. 

Pesquisa  Ibope  mostra  que 
a  presidente  Dilma  vence- 
ria hoje  no  primeiro  turno. 
Acredita  que  pode  ser  bene- 
ficiado com  esses  índices? 
Estou  confiante  na  reeleição 


Perfil 


Alexandre  Padilha,  42  anos, 
nascido  em  São  Paulo 


•  Formação 

Médico  infectologista 
formado  pela  Unicamp, 
com  especialização  pela 
USP 


•  Experiência 
Foi  ministro  das 
Relações  Institucionais 
de  2007  a  novembro  de 
2011,  quando  tomou 
posse  como  ministro  da 
Saúde 


da  presidente  Dilma.  As  elei- 
ções estaduais  são  casos  se- 
parados. São  Paulo  é  um  caso 
próprio,  particular. 

Sua  eleição  seria  semelhan- 
te a  de  Dilma  e  Haddad,  que 
nunca  foram  candidatos  e 
venceram  depois  de  serem 
alçados  pelo  ex-presiden- 
te Lula  ? 

Há  um  cansaço  de  um  mes- 
mo partido  governar  o  Esta- 
do há  20  anos.  O  PT  vai  cons- 
truir uma  candidatura  que 
inspire  novas  ideias,  que  ins- 
pire inovação. 

I  f%  I  HENRIQUE 
M?*  BEIRANGÊ 

t  LJ  METRO  SÃO  PAULO 


^  ORGULHO  É  SER 

■  DE  UM  LUGAR 

W  COM  BELEZAS 

W  NATURAIS. 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audit  |  TaK  |  Advisory 
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Construção.  Preços  de  produtos  e 
serviços  acumulam  alta  de  até  10% 
em  12  meses  com  dólar  valorizado 
e  demanda  aquecida.  Setor  pede 
prorrogação  de  IPI  reduzido  para  2014 


Reformar  a  casa 
está  mais  caro 


EM  ALTA 


Variação  em  12  meses,  em  %* 
2  4 


MATERIAL  HIDRÁULICO 
MÃO  DE  OBRA 
VIDRO 


110,38 


■  9,54 
19,27 


TINTA 

MATERIAL  DE  ELETRICIDADE 


17,85 

17,74 


REPAROS 


FONTE:  IBGE  *IPCA-15 


WALT  DISNEY  WORLD  RESORT 

Aproveite  os  descontos  especiais  nos  pacotes  com 
refeições  grátis  e  hospedagens  com  tarifas  reduzidas 

Ingressos  "Magia  à  Sua  Maneira  Básico  '4  dias  o>  entrada  para  os  parques  temáiicos 

Magk  K  mg  dom  Park  „  Epcutr  Disney  s  HoUytvood  StuditfSt.  Gisney  rs  Animal  K mçdom  Theme  Park,. 


4X  4  nn 

R$1  f  i, 

Pacote 


DO 


Por  apenas  U5$  b4,DQ  a  mais  você  adquire  mais  4  vis  Mas  para  Disneys 
3'fjjard  Qçach  Walar  Park,  Qisnçy  s.  TyptiQon  Làfféffs  Water  Park  e 
DrSfíêyQtíêSt  Indoor  I  mo  raci  ive  The rtie  Parh.  À  vi  s  I  a  RÍ  7 1 0  Base  USS  3 1  D. 


Hotéis 


Flórida  í  dias 

ApartirdelOX  R$321 

Avista  R$ 3.210.  Base  US*  l.m 
Pungem  iér*íh  hos&fcdagcrri 
no  Hotel  Disfie/sÀLL  StarSc-oris 
Rosorl.  Said  a  Z/dezembro. 


Disneys  Att-Star 
Sports  Resort 
Diárias  a  partir  de  R$  9á 

Promoção  -  tarifas,  reduzidas 

Sas?  US$41, 


Disney '&  Pop  Century 
Rssort 

Diárias  a  partir  de  R$  116 

Promoção  de  plana  do  roíofiçao 
grátis.  Base-  USS  Bi. 


Uguoi 

3 2a 8 -3248 
3236-2151 

3292-2233 


FVf  fi&j  Çlif  r*F  ;r#r.-*pni  nr  '■-  -i  CCT.-t:  -.ppéjijp-ni  r  m  jçur-aniF  -nr.  3- Jilr  u|iln.  n:ni.ij*ran,-1:>  ?  jilnllncpiijanlph  *  }  (rjin(  «  rir  j!p  \71ir..i*  -.Vrilai 

linutiddi.  Preç  fruída*  tc^çAH^pjgft^i^oiuiHb»!  Tt*\u5AB**nuAtP^mtam  aiiupm  C«odir.toi4i  pogfwto  «t*  Itii  nn  cjrt» 

d*  rr*fiíÉi  p úi  ■  ri  pJi^júriiarird  ábltw&tot* +fti  ála  ái         jufiM  paf  a  M  IflnQf  iClá>|.  Otária*  «Jtjjlrf  AC*  1  dia  kpèt  ifPiHriit^ib  dihl*  artúrttiú  Clnibcâ 

r^rvfri  UVC^rii^ppr«H-np4iirTiii4dci{p4J-M  »?nrr.pr.»d.p  -d^rin  drhtffj  p  pirei*.  U51  Rli  *  J*  Cirntob«i«  ptTtingrnHepva  ptpprqMi  &  v^y 
7Zf  IO/ZD13-  U5-S  í.DQ  -  FrS  7,21  "Prf-;«iH  diáriH  taIhJíiíwj  a%  i#auin1*s.piriadai.di  tuftftdiptrn  ->  lli  tr*-f '4  AJk  5ur  Spom  R*»M:  5'i'dãztmbra 
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Quem  pretende  reformar  a 
casa  para  as  festas  de  final  do 
ano  deve  preparar  o  bolso.  Os 
custos  de  serviços  e  produtos 
para  construção  subiram  até 
10%  em  um  ano. 

De  13  itens,  9  tiveram  au- 
mento superior  ao  IPCA-15 
(índice  de  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo)  acumulado  em 
doze  meses  até  outubro,  que 
teve  alta  de  5,75%  no  período. 

As  maiores  altas  foram 
registradas  por  material  hi- 
dráulico (10,38%)  e  mão  de 
obra  (9,54%).  Também  fica- 
ram mais  caros  o  material  de 
eletricidade,  a  tinta  e  os  gas- 
tos com  reparos,  com  altas  de 
7%,  segundo  dados  do  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística).  A  valori- 
zação do  dólar  neste  ano  ex- 
plica o  aumento  de  preços  de 
alguns  produtos,  segundo  o 
presidente  da  Anamaco  (As- 
sociação Nacional  dos  Comer- 
ciantes de  Material  de  Cons- 
trução), Cláudio  Conz.  "Itens 
como  tintas  e  fios  de  cobre, 
por  exemplo,  tem  influência 
direta  da  alta  do  dólar",  diz. 

Mas  não  é  só  a  valoriza- 
ção da  moeda  norte-ameri- 
cana  que  justifica  a  eleva- 
ção de  preços.  "O  setor  está 
aquecido  e  quer  aproveitar 
o  momento",  afirma  o  eco- 
nomista-chefe  da  Austin  Ra- 
ting,  Alex  Agostini.  O  merca- 
do de  construção  vem  num 
movimento  de  ascensão,  que 
ganhou  impulso  com  os  es- 
tímulos do  governo  para  au- 
mentar a  oferta  de  crédito. 
Em  um  cenário  de  demanda 
aquecida,  os  preços  sobem. 

A  escassez  de  mão  de  obra 
elevou  ainda  o  custo  de  ser- 
viços. Com  o  emprego  e  ren- 
da em  alta,  há  um  processo 
de  qualificação  dos  trabalha- 
dores, que  buscam  outras 
oportunidades  no  mercado. 
"O  jovem  tem  dado  prefe- 
rência ao  estudo  e  não  quer 
mais  trabalhar  como  mão  de 
obra  bruta,  como  fizeram  os 
pais",  afirma  Agostini. 

IPI  reduzido 

O  presidente  da  Anamaco 
deve  se  reunir  na  quarta-fei- 
ra  com  o  secretário  de  Políti- 
ca Económica  do  Ministério 
da  Fazenda,  Márcio  Holland, 
para  tratar  da  possibilida- 
de de  estender  até  o  fim  de 
2014  a  redução  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados) para  materiais 
de  construção.  A  medida  já 
foi  prorrogada  em  2012  e  va- 
le até  dezembro  deste  ano. 
Segundo  Conz,  sem  a  ma- 
nutenção da  medida,  os  pre- 
ços devem  subir  no  ano  que 
vem.  "Pelos  nossos  cálcu- 
los, o  reajuste  será  de  8%  em 
2014",  afirma.  ©  metro 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


'ONDE  FOI  PARAR 
MEU  DINHEIRO?' 

O  sujeito  levanta  cedo  todos  os  dias,  encara  uma  jornada 
exaustiva,  praticamente  abre  mão  da  vida  pessoal,  se  es- 
tressa,  batalha,  dá  o  sangue.  Então  tem  aquela  constata- 
ção desanimadora:  "Trabalho,  trabalho  e  não  vejo  a  cor  do 
dinheiro...".  Que  algo  está  errado  na  rotina  desse  empre- 
sário não  há  dúvida.  E  a  explicação  para  a  "invisibilidade 
monetária"  pode  estar  na  falta  de  controle  das  finanças. 

Por  improvável  que  pareça,  é  comum  encontrarmos 
donos  de  negócios  que  simplesmente  não  sabem  direi- 
to quanto  dinheiro  entra  ou  sai  do  caixa.  Não  há  um 
acompanhamento  atento  do  fluxo  e  os  números  ga- 
nham um  ar  nebuloso,  situação  perigosa  para  a  saúde 
do  empreendimento. 

Para  sair  dessa  cilada,  vamos  ao  básico:  o  empresário 
deve  registrar  toda  a  movimentação  financeira.  O  valor  - 
inclusive  centavos  -  de  cada  pagamento  (impostos,  salá- 
rios, contas  como  água,  luz,  etc.)  e  de  cada  venda  tem  de 
constar  nos  apontamentos. 

A  partir  daí,  ele  elabora  um  relatório  ou  resumo  diá- 
rio que  permita  entender  o  movimento  do  caixa.  Dessa 
forma,  é  possível  fazer  fechamentos  semanais,  mensais  e 
anuais.  Tornam-se  viáveis  então  as  análises  comparativas, 
em  que  podemos  confrontar,  por  exemplo,  um  mês  com 
outro  ou  com  igual  período  do  ano  anterior  e  visualizar 
como  o  negócio  evolui. 

Além  do  mais,  a  prática  oferece  condições  de  prever  o 
comportamento  do  dinheiro  e  das  finanças  da  empresa. 
Ou  seja,  abre-se  uma  janela  para  saber  como  deverão  estar 
as  vendas,  compras,  gastos  com  estrutura  e  despesas  futu- 
ras e  ainda  planejar  investimentos. 

O  empresário  passa  também  a  enxergar  o  dinheiro  que 
ainda  vai  chegar.  Sim,  porque  os  recursos  podem  não  es- 
tar no  caixa  hoje,  mas  entrarão  amanhã,  na  semana  que 
vem,  no  mês  que  vem,  resultados  de  vendas  a  prazo. 

A  maneira  prática  para  se  fazer  isso  depende  do  mo- 
mento que  a  empresa  vive.  Pode  começar  com  anotações 
em  um  caderno  (caso  do  Microempreendedor  Individual), 
passando  para  o  uso  de  planilhas  até  chegar  a  softwares 
ou  sistemas  integrados. 

Esse  exercício  exige  disciplina  e  dá  trabalho,  mas 
o  resultado  é  a  boa  gestão  dos  recursos  e  o  fim  do  "di- 
nheiro invisível". 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Viagem.  Turista  reduz  uso  de 
cartão  de  crédito  no  exterior 


O  cartão  de  crédito  perdeu 
espaço  como  meio  de  paga- 
mento no  exterior.  Segundo 
o  Banco  Central,  a  sua  parti- 
cipação nas  despesas  totais 
de  brasileiros  em  outros  paí- 
ses vem  caindo  desde  março 
de  2011,  quando  o  governo 
elevou  o  IOF  (Imposto  Sobre 
Operações  Financeiras)  da 
modalidade  de  pagamento 
de  2,38%  para  6,38%. 

Nos  nove  primeiros  me- 
ses de  2013,  a  participação 
do  cartão  de  crédito  nos 
gastos  no  exterior  somou 
49,7%.  Em  todo  ano  pas- 
sado, a  participação  foi  de 
53%.  Em  março  de  2011,  a 
parcela  estava  em  65%.  Por 
outro  lado,  tem  crescido  o 


Fatia  nos  gastos 


65% 

MARÇO  DE  2011 


49,7% 

NOVE  PRIMEIROS  MESES  DE  2013 


uso  de  cartões  pré-pagos  e 
moeda  em  espécie,  segundo 
o  Banco  Central.  ©  metro 
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Obama  sabia  de 
grampo  contra  Merkel 


Espionagem. 

Presidente 
norte-americano 
foi  informado 
pessoalmente, 
diz  imprensa 
alemã.  Oficiais  da 
Alemanha  irão  aos 
EUA  nesta  semana 

O  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  foi 
informado  pessoalmente  que 
o  celular  da  chanceler  alemã 
Angela  Merkel  estava  sob  es- 
cuta, uma  espionagem  que 
pode  ter  começado  em  2002, 
afirma  a  imprensa  alemã. 

O  jornal  "Bild  am  Sonn- 
tag"  informa  que  fontes  da 
inteligência  americana  afir- 
maram que  o  diretor  da  NSA 
(Agência  Nacional  de  Segu- 
rança americana),  Keith  Ale- 


xander, revelou  a  operação 
contra  Merkel  em  2010. 

"Obama  não  encerrou  a 
operação,  e  sim  permitiu 
que  continuasse",  destaca  o 
jornal,  que  também  cita  um 
alto  funcionário  da  NSA. 

A  revista  "Der  Spiegel" 
informa  que  documentos 


da  NSA  revelaram  que  o  te- 
lefone de  Merkel  figurava 
em  uma  lista  de  alvos  que 
deveriam  ser  espionados 
desde  2002,  e  permanecia 
sob  vigilância  poucas  sema- 
nas antes  da  visita  de  Oba- 
ma a  Berlim,  em  junho. 
O  escândalo  de  espiona- 


gem levou  os  dirigentes  euro- 
peus a  exigir  um  novo  acor- 
do com  os  Estados  Unidos 
sobre  a  obtenção  de  informa- 
ções de  inteligência,  ao  mes- 
mo tempo  em  que  prossegue 
a  luta  contra  o  terrorismo. 

A  Alemanha  enviará  al- 
tos funcionários  do  serviço 
de  inteligência  aos  Estados 
Unidos,  nesta  semana,  para 
exigir  respostas  sobre  as  acu- 
sações de  que  os  serviços  se- 
cretos americanos  monitora- 
vam o  celular  de  Merkel,  um 
caso  que  ameaça  afetar  as  re- 
lações transatlânticas. 

Na  quarta-feira  passada, 
Merkel  questionou  Obama 
por  telefone  sobre  o  caso  e 
afirmou  que  espionar  alia- 
dos seria  um  "abuso  de  con- 
fiança" entre  sócios  interna- 
cionais. Após  as  acusações, 
o  governo  alemão  convocou 
o  embaixador  americano, 
uma  iniciativa  sem  prece- 
dentes entre  os  dois  aliados. 


Iraque.  Atentados  com 
carros-bomba  matam  52 


Ao  menos  52  pessoas  mor- 
reram ontem  no  Iraque  em 
uma  série  de  atentados  com 
carros-bomba,  o  que  eleva 
o  número  de  vítimas  para 
mais  de  640  em  um  mês  de 
outubro  violento.  As  explo- 
sões em  Bagdá,  que  acon- 
teceram em  oito  pontos  da 
capital  iraquiana  e  seus  ar- 
redores, deixaram  mais  de 
90  feridos. 

O  atentado  mais  violen- 
to ocorreu  em  uma  área  co- 
mercial da  zona  norte  de 
Bagdá,  no  bairro  de  Shaab, 
onde  cinco  pessoas  mor- 
reram e  17  ficaram  feridas 


nas  explosões  de  dois  car- 
ros-bomba. As  outras  ex- 
plosões aconteceram  nos 
bairros  de  Bayaa,  Baladiyat, 
Mashtal,  Hurriyah  e  Dura, 
na  capital.  Também  foram 
registrados  ataques  em  Sa- 
ba al-Bur  e  Nahrawan,  per- 
to de  Bagdá. 

Outras  14  pessoas,  entre 
civis  e  militares,  morreram 
na  explosão  de  um  carro- 
-bomba  diante  de  um  ban- 
co de  Mossul.  A  explosão 
aconteceu  quando  soldados 
iraquianos  estavam  em  fi- 
la para  receber  os  salários. 


O  mineiro  sente  orgulho  por  vários  motivos: 
por  ser  de  um  lugar  que  cuida  da  sua  história, 
que  respeita  suai  belezas  naturais,  que  tem 
uma  das  melhores  culinárias  do  mundo  e  par 
viver  sempre  perto  da  tarnrlla  e  dos  amigos. 
O  orgulho  tem  lugar,  gosto  e  sabor. 
E  nós  não  queremos  ver  orgulha  sõ  nas  palavras. 
Queremos  que  você  sinta  orgulho  de  fazer 
a  melhor  compro  com  preços  imperdíveis, 
pra  ti  cidade  c  muita  qualidade  com  os  produtos 
do  DJ A,  o  marca  própri  a  líder  em  vendas  M 
no  Brasil.  Estamos  orgulhosos  por  M 
chegar  a  Minas.  Venho  conhecer  o  JB* 
DIA  e  sinta  orgulho  de  comprar  bem.  £, 


Em  brfte  os  pruriefos  lojos  do  Supermercodo  DA 
Raja  Gobúgbo.  Bunhs,  GOno  c  Vendo  Núra 
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PLUS 


Curiosidade 


O  nome 

Em  1990,  quando  foi 
implementado  o  novo 
Estatuto  dos  Servidores 
Públicos  Civis  da  União, 
das  autarquias  e  das 
fundações  públicas 
federais  (Lei  8.112), 
a  denominação  de 
"funcionário"  entrou  em 
desuso,  sendo  substituída 
pela  de  "servidor". 


Dois  séculos 
de  serviços 

.prestados 


Foi  em  1943  que  o  então 
presidente  Getúlio  Var- 
gas instituiu  a  data  de  ho- 
je, 28  de  outubro,  como  o 
Dia  do  Funcionário  Público, 
por  meio  do  Decreto  de  Lei 
N°  5.936.  O  ponto  de  parti- 
da para  a  formação  daquilo 
que  seria  o  motor  do  esque- 
ma administrativo  estatal, 
porém,  remonta  à  chegada 
da  Família  Real  Portugue- 
sa ao  Brasil,  em  1808.  De  lá 
para  cá,  muita  coisa  mudou 
nos  rumos  políticos  do  país, 
que,  em  mais  de  duzentos 
anos  de  funcionalismo  pú- 


Data  histórica.  Trabalhadores  de  todo  o  país  comemoram 
hoje  o  Dia  do  Servidor  Público.  Atividade  das  mais  antigas, 
surgiu  com  a  chegada  da  Família  Real,  em  1808 


blico,  tornou-se  indepen- 
dente e  atravessou  a  fase 
imperial  até  virar  república. 

Fosse  qual  fosse  a  revira- 
volta governamental,  o  car- 
go de  funcionário  público 
sempre  seguiu  intacto  e  dis- 
putado. Para  muitos  brasilei- 
ros, é  a  chance  de  firmar-se 
no  porto  seguro  do  merca- 
do de  trabalho,  seja  atuando 


em  instituições  federais,  es- 
taduais ou  municipais.  Alvo 
de  críticas  quando  surgem 
casos  de  deficiência  nos  ser- 
viços prestados,  essa  estabi- 
lidade funcional  é  defendida 
por  Antônio  Carlos  Duarte 
Moreira,  presidente  da  AF- 
PESP  (Associação  de  Funcio- 
nários Públicos  do  Estado  de 
São  Paulo):  "Não  há  como  es- 


quecer atos  insensatos  que 
prejudicam  a  categoria".  E 
ele  chama  a  atenção  para  o 
fato  de  que  é  preciso  "enalte- 
cer a  dedicação,  o  trabalho  e 
o  profissionalismo  da  maio- 
ria dos  servidores  públicos". 

Uma  das  formas  que  as 
entidades  estaduais  em  ge- 
ral acharam  para  colocar 
em  movimento  tal  estímu- 


ANTONIO  CARLOS  DUARTE 

Presidente  da  Associação  dos  Funcionário  Públicos  do 
Estado  de  São  Paulo  fala  sobre  aspirações  da  categoria 


Advogado  e  jornalista,  Antô- 
nio Carlos  Duarte  assumiu 
o  cargo  de  presidente  da  AF- 
PESP  em  janeiro  deste  ano. 
Mas  sua  relação  com  a  causa 
dos  servidores  públicos  vem 
de  longa  data.  Em  1972,  ini- 
ciou uma  coluna  dedicada 
ao  tema  no  antigo  Diário  de 
S.  Paulo,  a  qual  mantém  até 
hoje  no  jornal  Concursos  & 
Empregos.  Seu  trabalho  na 
AFPESP  começou  quando 
foi  convidado  a  cuidar  do  in- 
formativo da  entidade,  em 
1986.  Nesse  meio  tempo, 
atuou  como  conselheiro,  di- 
retor de  regionais  e  vice-pre- 
sidente antes  de  se  eleger  à 
presidência.  Ele  falou  ao  Me- 
tro Jornal. 

É  possível  mensurar  os  car- 
gos mais  atrativos  no  fun- 


cionalismo público? 

Ainda  que  algumas  ativida- 
des  bastante  atrativas  no 
passado  tenham  se  extingui- 
do por  conta  de  uma  cres- 
cente terceirização  dos  ser- 
viços, os  concursos  para  as 
carreiras  exclusivas  de  Es- 
tado são  os  mais  cobiçados. 
Carreiras  absolutamente  ne- 
cessárias para  a  administra- 
ção pública:  magistratura, 
Ministério  Público,  procura- 
dor do  Estado,  delegado  de 
polícia,  defensor  público, 
agentes  fiscais  de  renda.  Ou- 
tras bastante  atraentes  são 
as  vagas  de  pesquisadores 
científicos  e  agropecuários. 

Você  diria  que  há  um  perfil 
específico  para  quem  dese- 
ja ingressar  no  funcionalis- 
mo público? 


lo  ao  trabalhador  é,  além  de 
militar  politicamente  pelo 
cumprimento  dos  direitos 
conquistados  até  aqui,  pro- 
mover a  integração  da  cate- 
goria por  meio  de  serviços 
voltados  à  qualidade  de  vida 
de  seus  associados  nas  áreas 
de  esporte,  lazer,  recreação, 
cultura,  saúde  e  educação. 
Uma  dessas  ações  resultou 
na  festa  comemorativa  ao 
mês  do  servidor,  que  levou 
ao  palco  do  Espaço  das  Amé- 
ricas, em  São  Paulo,  a  canto- 
ra Daniela  Mercury,  no  últi- 
mo dia  19.  ®  METRO 


Ser  funcionário  público  signi- 
fica estar  vocacionado  a  aten- 
der a  grande  coletividade  da 
população.  O  servidor  não  le- 
va uma  vida  fácil,  como  al- 
guns podem  afirmar.  Aliás, 
muita  gente  ignora  que  os 
concursos  públicos  são  ver- 
dadeiros depuradores  de  ta- 
lentos. Os  candidatos  pas- 
sam por  um  verdadeiro  filtro, 
com  exigências  muitas  ve- 
zes ferrenhas.  Existe  uma  coi- 
sa de  abnegação.  Os  aprova- 
dos, com  o  talento  e  estudo 
que  possuem,  se  procuras- 
sem oportunidades  na  inicia- 
tiva privada,  certamente  te- 
riam melhores  condições  em 
termos  salariais. 

Qual  a  questão  atual  mais 
urgente  para  a  classe? 

A  aposentadoria.  A  integrali- 
dade da  remuneração  deixou 
de  ser  um  privilégio.  Desde 
2003,  com  a  Emenda  Cons- 
titucional 41,  os  servidores 
perderam  essa  prerrogati- 
va. Se  quiserem  complemen- 
tar o  que  ganham,  terão  que 
vincular-se  a  um  instituto  de 
previdência,  criado  recente- 
mente pelo  governo.  ©  metro 


28  DE  OUTUBRO, 
DIA  DO  SERVIDOR  PÚBLICO 

Parabéns  aos  profissionais 
que  trabalham  para  fazer 
nosso  País  cada  vez  melhor. 
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r  Embora  não  tenha  um  design 
arrojado,veículo  é  bastante  completo 

DIVULGAÇÃO 


Negócio  da 

China 


Chery  QQ.  Conheça  o  carro  mais  barato  do  país 


Mais 


"Os  consumidores 
ainda  podem  esperar 

por  novidades  que 
representarão  nossa 
força  em  tecnologia, 

inovação  e  design" 

LUIS  CURI,  CEO  E  VICE-PRESIDENTE 
DA  CHERY  NO  BRASIL 


A  Chery,  que  já  tinha  um  dos 
carros  com  menor  custo  do 
mercado,  se  isolou  na  lideran- 
ça deste  ranking  ao  apresen- 
tar um  lote  especial  de  600 
unidades  do  Chery  QQ  por 
R$  19.990.  Estabelecida  no 
país  há  quatro  anos,  em  Sal- 
to (SP),  a  marca  chinesa  re- 
solveu diminuir  o  preço  de 
seu  veículo  popular  -  fabri- 
cado em  Wuhu,  na  China  - 
para  celebrar  a  aprovação 
do  projeto  de  construção  de 
sua  primeira  planta  fabril  no 
Brasil,  que  ficará  em  Jacareí, 
também  no  interior  paulista, 
e  será  inaugurada  em  2014. 

O  Chery  QQ  tem,  nesse 
lote  especial,  características 
exatamente  iguais  às  do  co- 
mercializado anteriormen- 
te. O  carro  possui  o  mesmo 
motor  1.0  de  quatro  cilin- 
dros em  linha  DOHC  a  gaso- 
lina, e  traz  direção  hidráuli- 
ca, ar-condicionado  e  duplo 
airbag  entre  os  itens  de  série. 

A  única  diferença  é  mes- 
mo a  redução  do  preço:  R$ 
4  mil  a  menos,  dos  antigos 


R$  23.990  para  os  atuais  R$ 
19.990.  Com  isso,  o  QQ  su- 
pera seu  grande  concorrente 
no  mercado  dos  automóveis 
populares:  o  Uno  Mille,  da 
Fiat,  que  pode  ser  adquirido 
pelo  consumidor  atualmen- 
te  por  cerca  de  R$  22.290. 

Na  última  década,  a  alta 
carga  tributária,  os  gastos 
elevados  com  matéria-pri- 
ma,  mão  de  obra  e  logísti- 
ca, além  da  margem  de  lu- 
cro maior  que  no  exterior, 
fizeram  com  que  o  veículo 
popular  deixasse  de  ser  tão 
"do  povo".  Mas,  nos  anos  90, 
quando  o  programa  voltado 
para  a  população  de  baixa 
renda  foi  instituído  no  país, 
era  perfeitamente  possí- 
vel adquirir  um  automóvel 
com  características  popula- 
res por  R$  15  mil  -  valores 
infinitamente  inferiores  aos 
apresentados  hoje  em  dia, 
inclusive,  pela  Chery. 

De  qualquer  forma,  os 
tempos  são  outros  e  o  que 
vale  mesmo  é  aproveitar  os 
descontos.  ®  metro 


Dificuldade  de  Ereção? 
Ejaculação  Precoce? 
Falta  de  Desejo? 

•  Tratamentos  personalizados 
■  Médicos  especialistas 
-  Auto  gr  riu  de  satisfação 
*  Privac idade  total 

3003.9020 

MARQUE  JÂ  SUA  CONSULTA! 


MG  |  DF  |  ES  |  TO  j  AM 

■(jr T 

INSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  MASCULINA 

■ 

institutoism.com.br 

RT  Dr.  Jefferson  Lopes  |  CRM-MG  50.850 

DIVULGAÇÃO/ARGOSFOTO 


Dftttto  1971,  na  futo  contra  o  cflncor. 
Doações:  0800  0391441  Q 
www.marlcpertna.ora.br  9 
Instituto  Mário  Penna  Q 
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ESPECIAL 


Mulheres  participam  de  evento  no  Outubro  Rosa  i  divulgação/instituto  avon 


Poder 
público 
e  privado 
se  unem 


Prevenção.  Durante  o  mês  de  outubro, 
empresas  privadas  e  governo  realizaram 
eventos  e  atendimentos  médicos  para 
ajudar  a  detectar  o  câncer  de  mama 


Alessandra  Ambrósio 


Incentivo 

Top  model  brasileira 
apoia  a  campanha 
Outubro  Rosa  e  incentiva 
as  mulheres  a  fazerem 
mamografia  preventiva 


OUTUBRO  ROSA 


O  câncer  de  mama  é  a  se- 
gunda causa  de  morte  no 
Brasil,  segundo  o  Inca  (Ins- 
tituto Nacional  de  Câncer). 
Na  tentativa  de  mudar  es- 
sa realidade,  empresas  pri- 
vadas se  uniram  ao  governo 
em  uma  campanha  de  cons- 
cientização  para  detecção 
precoce  da  doença  durante 
a  campanha  Outubro  Rosa. 

"Uma  empresa  deve  ter 
o  compromisso  de  promo- 
ver ações  que  transformem 
a  saúde  das  pessoas",  afirma 
Ricardo  Martins,  diretor  da 
campanha  Outubro  Rosa  na 
Philips  Brasil.  "Realizamos 
essa  campanha  desde  2010, 
sempre  em  parceria  com 
instituições  públicas  e  pri- 
vadas", diz,  sinalizando  que 
a  Philips  já  realizou  8  mil 
mamografias  no  país,  agora 
neste  mês,  por  meio  de  ca- 
minhões mamógrafos. 


A  facilidade  de  acesso  a 
um  grande  número  de  mu- 
lheres permite  que  diversas 
marcas  criem  produtos  te- 
máticos e  revertam  o  lucro 
de  suas  vendas  para  organi- 
zações, hospitais,  compra 
de  equipamentos  moder- 
nos e  realização  de  exames 
de  mamografias  -  em  geral 
com  apoio  do  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde). 

"Promovemos  essa  cam- 
panha durante  o  ano  in- 
teiro, há  20  anos  no  Brasil, 
mas  intensificamos  as  ativi- 
dades  no  mês  de  outubro", 
afirma  Lírio  Cipriani,  dire- 
tor executivo  do  Instituto 
Avon.  "Somos  uma  empre- 
sa voltada  para  a  mulher; 
temos  1,5  milhão  de  reven- 
dedoras que  se  relacionam 
com  pessoas  e  entregam  um 
folheto  explicativo  sobre  o 
câncer  de  mama." 

Segundo  especialistas  em 
saúde  da  mulher,  o  número 
de  consultas  aumenta  con- 
sideravelmente durante  o 
mês  de  conscientização  até 
o  final  do  ano.  ®  metro 


O  câncer  pode  ir  muito 
além  das  mamas. 

Fazer  a  mamografia  regularmen- 
te é  a  única  forma  segura  de  de- 
tectar o  câncer  de  mama.  Esta  J 
é  uma  doença  que.  só  no  Brasil.  J 
soma  mais  de  50  mil  novos  ca-  J 
sos  por  ano.  Quando  diagnosti-  ■ 
cada  precocemente,  sua  chan-  M 
ce  de  cura  ch^ga  a  95%.  Por  m 
isso,  nèo  detxe  pra  depois  Se  m 
você  tem  mais  de  40  anos,  m 
fale  com  seu  médico  e  faça  fl 
a  msmografia  anualmente.  M 

Câncer  de  mama.  Qu a  nto  m 
mais  cedo  se  sabe,  mai  or  I 
a  chance  de  cura. 


Fazer  a  mamografia  é  tão  importante  para  a  sua  saúde  quanto  fazer  ginástica,  cuidar 
da  sua  alimentação,  hidratar  o  seu  corpo  e  dormir  bem.  E  você  só  precisa  separar  alguns 
minutínhos,  uma  vez  por  ano,  para  fazer  o  exame.  Se  você  tem  entre  50  e  69  anos, 
coloque  a  mamografia  na  sua  lista  de  cuidados.  E(  se  há  casos  de  câncer  de  mama  na 
família,  faça  o  exame  a  partir  dos  40  anos.  E  simples  e  rápido- 


-  Peça  uma  guia  do  exame  para  o  seu  médico  (de  qualquer  especialidade). 

-  Depois,  é  só  agendar  na  sua  cif  nica  de  preferência.  Se  você  não  tem  uma, 
acesse  unSmedbh.com.br  e  veja  as  opções  da  Unimed  para  você. 

-  Você  não  paga  coparticipação. 

Mamografia.  AAais  do  que  um  exame,  um  cuidado  com  você. 


4\ 


Unimed 


Balo  Hon?nnle 


unirnedbhxc-m.bi  fí 


metn 
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Transferência  tecnológica 

Medicamento.  Ministério  da  Saúde  passa  a  produzir  Trastuzumabe  no  Brasil;  meta  é  diminuir  custos  e  evitar  escassez  do  produto 


A  partir  de  2015,  o  medica- 
mento Trastuzumabe,  que  é 
utilizado  por  pacientes  com 
câncer  de  mama  com  au- 
mento da  proteína  HER2, 
passará  a  ser  produzido  no 
país.  A  ação  é  fruto  da  par- 
ceria entre  a  Fiocruz  (Fun- 
dação Oswaldo  Cruz)  e  labo- 
ratórios particulares. 

Comprada  por  cerca  de 
R$  10  mil,  a  droga  é  impor- 
tada pelo  Ministério  da  Saú- 
de -  assim  como  outras  24 
também  utilizadas  para  tra- 
tar câncer.  Para  diminuir  os 
custos,  e  evitar  que  proble- 
mas com  a  importação  dei- 
xem pacientes  desampara- 
das, em  junho  deste  ano,  o 
ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha,  anunciou  mu- 
danças para  garantir  o  aces- 
so ao  medicamento. 

"Apostar  na  produção  na- 
cional é  garantir  seguran- 
ça à  população",  declarou  o 
ministro  em  coletiva  no  en- 
contro do  Gecis  (Grupo  Exe- 
cutivo do  Complexo  Indus- 
trial da  Saúde).  "Nenhuma 


crise  económica  ou  decisão 
unilateral  de  empresa  vai 
colocar  em  risco  a  saúde  de 
cada  brasileira". 

A  decisão,  porém,  divide 
os  especialistas.  Para  Rafael 
Kaliks,  oncologista  do  Hos- 
pital Albert  Einstein,  em  SP, 
e  a  favor  da  transferência  de 
tecnologia,  o  governo  ainda 
demora  muito  para  disponi- 
bilizar medicamentos  de  úl- 
tima geração  no  SUS.  Vale 
dizer  que  o  Trastuzumabe  é 
de  2005. 

Por  outro  lado,  ressal- 
ta Wesley  Andrade,  mas- 
tologista  do  Hospital  A.C. 
Camargo,  em  SP,  a  ação  é 
importante  por  conta  da 
economia  e  do  acesso  a  um 
remédio  indisponível  em 
vários  outros  países. 

Denominados  biológicos, 
esses  medicamentos  são  pro- 
duzidos a  partir  de  células  vi- 
vas, dificultando  a  quebra  da 
patente  e  a  produção  de  ge- 
néricos. Com  isso,  a  produ- 
ção precisa  ser  realizada  di- 
retamente  no  Brasil.  ©  metro 


ALGUMAS  COISAS  SÃO  ESSENCIAIS  NA  VIDA  DE  TODA  MULHER 
PREVENÇÃO  É  UMA  DELAS. 


0  câncer  de  mama  é  o  tipo  de  câncer  que 
mais  acomete  as  mulheres.  Escolha  viver 
bem.  Faça  a  mamografia  regularmente  e 
previna-se. 

www.oncomedbh.com.br  |  tacebook.com/oncomedbh 
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Autoexame  é  importante,  mas  não  deve  ser  a  única  forma  de  prevenção  do  câncer  de  mama  i  justin  sullivan/getty  images 


Outubro  Rosa  passado  a  limpo 


Estatísticas  do  Ministério  da 
Saúde  calculam  mais  de  um 
milhão  de  mortes  por  cân- 
cer de  mama  todos  os  anos. 
Para  que  essa  situação  possa 
mudar,  é  recomendado  que 
as  mulheres  sigam  alguns 
passos  que  permitem  detec- 
tar precocemente  a  doença. 

Embora  o  autoexame  se- 
ja importante,  especialis- 
tas alertam  que  a  descober- 
ta da  doença  por  meio  dele 
pode  detectar  a  presença  de 
um  nódulo  de  tamanho  re- 
lativamente grande,  em  tor- 
no de  2cm.  Por  outro  lado,  o 
toque  da  mama  ajuda  a  per- 
ceber mudanças  no  corpo  e 
incentiva  as  mulheres  a  pro- 
curar ajuda  com  seus  médi- 
cos, que  poderão  encami- 
nhá-las para  fazer  exames 
como  a  mamografia  e  a  res- 
sonância magnética. 

Barreiras 

Mesmo  com  o  aumento  de 
37%  do  acesso  público  à  ma- 
mografia em  2012,  algumas 
pessoas  ainda  encontram 
dificuldade  para  realizar  o 
teste  gratuitamente.  "Co- 
mo o  acesso  à  mamografia 
pode  ser  complicado,  indi- 
camos o  autoexame,  ainda 
que  esta  não  seja  a  única 
e  melhor  forma  de  preven- 
ção", diz  Gilberto  Amorim, 
do  Grupo  Brasileiro  de  Estu- 
dos do  Câncer  de  Mama. 

Outro  problema  que  in- 
terfere na  descoberta  do 
câncer  em  estágio  inicial  é 
a  questão  da  idade.  O  Minis- 
tério da  Saúde  recomenda 


37% 


mais  mulheres  tiveram  acesso  à 
mamografia  pelo  SUS  (Sistema 
Público  de  Saúde),  em  2012. 

que  mulheres  a  partir  de  40 
anos  façam  exames  anuais 
de  mamografia,  porém,  se- 
gundo dados  de  2012  do  In- 
ca (Instituto  Nacional  do 
Câncer),  25%  das  mulhe- 
res detectadas  com  câncer 
de  mama  têm  menos  de  35 
anos.  "Isso  significa  que  a 
idade  é  apenas  um  dos  fa- 
tores  de  risco",  explica  Jo- 
sé Domingos,  oncologista 
do  Hospital  Nove  de  Julho, 
em  SP.  "Outro  agravante  é 
ter  familiares  que  desen- 
volveram câncer  antes  dos 
40  anos,  inclusive  homens, 
mas  principalmente  o  cân- 
cer de  ovário  ou  bilateral 
(nas  duas  mamas)",  diz. 

Após  o  diagnóstico 

Com  o  avanço  da  tecnolo- 
gia, ações  mais  invasivas  co- 
mo o  esvaziamento  da  axila 
ou  a  retirada  total  da  mama 
agora  são  evitados  e  subs- 
tituídas por  biópsia  do  nó- 
dulo linfático  ROLL  (locali- 
zação radioguiada  de  lesão 
oculta)  ou  sentinela.  Quan- 
do comprovada  a  contami- 
nação do  linfonodo,  o  es- 
pecialista faz  a  retirada 
pontual  dos  nódulos  linfá- 
ticos afetados  e  evita  uma 
possível  mutilação. 


Independente  do  nível 
que  a  doença  está  quando 
da  descoberta,  e  da  exposi- 
ção à  quimioterapia  e  ou- 
tros remédios,  a  pacien- 
te fica  sensível  com  a  nova 
realidade,  por  isso  precisa 
do  apoio  da  família  e  de  ou- 
tras mulheres  na  luta  con- 
tra a  enfermidade. 

"É  muito  comum  associar 
o  diagnóstico  de  câncer  com 
uma  impotência  total  da  pa- 
ciente", ressalta  Marcus  Net- 
to,  psicólogo  do  Hospital  Al- 
bert Einstein,  em  SP.  "O 
tratamento  tem  de  aconte- 
cer, só  que  não  pode  ser  equi- 
valente à  própria  vida  e  nem 
ela  deve  deixar  um  parente 
assumir  as  outras  coisas." 

Nem  todas  as  pacientes 
conseguem  manter  o  apoio 
do  parceiro  ou  dos  ami- 
gos nessas  horas,  por  isso 
os  grupos  de  apoio  servem 
para  que  elas  falem  de  suas 
angústias  e  medos,  princi- 
palmente da  morte.  Além 
disso,  pacientes  que  trans- 
formaram sua  luta  em  livro, 
como  a  ex-modelo  Flávia 
Flores,  que  acaba  de  lançar 
"Quimioterapia  e  Beleza", 
são  inspirações  para  que  o 
tratamento  e  o  novo  univer- 
so não  destruam  suas  vidas. 

O  que  você  sabe? 

Elaborado  pelo  Ministério 
da  Saúde,  o  quiz  "O  que  vo- 
cê sabe  sobre  o  câncer?" 
tem  como  objetivo  desven- 
dar mitos  e  verdades  sobre 
a  doença.  Acesse:  www.inca. 
gov.br.  ®  METRO 


0  assunto  é  tão  importante  que 
nossos  holofotes  mudaram  de  cor 
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Campartfta  Irtternadofial 
comia  o  câncer  de  nwna 


Í71 


OVO  SITE 


Mais  moderno,  mais  interativo,  mais 
fácil  de  usar  e  cheio  de  novidades. 

cineart.com.br 
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CULTURA 


Paul  McCartney 


Sô  estrelas 

Meryl  Streep,  Johnny  Depp, 
Sean  Penn,  Jeremy  Irons... 
Essas  são  apenas  algumas 
das  muitas  celebridades 

presentes  no  recém- 
lançado  clipe  de  "Queenie 
Eye",  single  do  novo  álbum 
de  Macca,  "New". 


Lou  Reed  em  retrato  de  2010 1  denis  balibouse/reuters 


ícone  do  rock 
alternativo, 
Lou  Reed 
morre  aos  71 

Luto.  Causa  da  morte  ainda  é  desconhecida. 
Músico  sofria  de  falência  do  fígado  e  havia 
passado  por  um  transplante  em  maio 


Letrista  renomado  e  ex-voca- 
lista  do  Velvet  Underground, 
Lou  Reed  morreu  ontem  aos 
71  anos.  A  confirmação  partiu 
do  agente  dele,  Andy  Woollis- 
croft,  ao  jornal  britânico  "The 
Guardian".  A  causa  não  foi  re- 
velada, mas  Reed  sofria  de  fa- 
lência do  fígado  e  passou  por 
um  transplante  em  maio. 

O  cantor  e  guitarrista  cha- 
mou a  atenção  nos  anos  1960 
como  líder  do  Velvet  Under- 
ground, fruto  de  um  projeto 
com  o  artista  Andy  Warhol. 
As  letras  poéticas  de  Reed  e 
o  som  experimental  (e  disso- 
nante) do  Velvet  são  aponta- 
dos como  ponto  de  partida  do 
rock  alternativo.  Apesar  de  a 
banda  nunca  ter  obtido  suces- 
so comercial,  a  influência  de- 
la foi  bastante  disseminada. 

Após  a  experiência,  Reed 
colaborou  com  David  Bowie 
nos  anos  1970  e  alcançou  re- 


lativa fama  com  a  canção  "Ta- 
ke  a  Walk  on  the  Wild  Side", 
cavando  um  nicho  para  si  no 
movimento  do  glam  rock.  En- 
quanto artista,  nunca  se  com- 
prometeu ou  atendeu  às  ex- 
pectativas de  sua  base  de  fãs. 

Seus  últimos  projetos  fo- 
ram o  álbum  "The  Raven" 
(2003),  inspirado  em  Edgar  Al- 
len  Poe,  e  "Lulu"  (2011),  uma 
colaboração  com  o  Metallica. 

Para  além  de  músico,  Reed 
também  foi  investidor  em  ar- 
tes. Apesar  de  já  ter  abusado 
de  drogas,  ele  estava  limpo 
nos  últimos  anos  e  encontrou 
nova  inspiração  no  Tai  Chi  e 
em  sua  terceira  mulher,  a  ar- 
tista Laurie  Anderson. 

A  última  passagem  dele 
pelo  Brasil  foi  em  2010,  quan- 
do fez  shows  do  álbum  "Me- 
tal Machine  Music"  (1975)  no 
Sesc  Pinheiros.  ©  metro  são  pau- 

LO  COM  METRO  INTERNACIONAL 


Repercussão  no  Twitter 


"Sinto  muito  em  saber  da  morte  de 
Lou  Reed.  É  um  grande  choque!" 

KIM  GORDON,  DO  SONIC  Y0UTH 

"Notícia  devastadora" 

IGGY  P0P,  CANTOR 

"Adeus  Lou  Reed.  Você  me 
deu  força  e  ajudou  com  minha 
fraqueza" 

CARL  BARAT,  DO  THE  LI  BERTIN  ES 


"Você  poderia  ter  para  sempre 
caminhado  no  lado  selvagem, 
Lou  Reed.  Fico  mal  em  ouvir  que 
você  se  foi" 

ELIJAH  W00D,  ATOR 

"R.I.P.  Lou  Reed  e  obrigado 
pelo  The  Velvet.  Você  foi  minha 
inspiração  na  década  de  70,  sem 
você  lá  não  haveria  0  punk  rock" 

BILLYID0L 


cio 

WTV 

ABRA  ESPAÇO 

paloAlto 

I  Abra  Espaço  para  uma  vida  melhor. 

PARA  0  BEM-ESTAR. 

Visite  o  decorado: 

Av.  Senador  José  Augusto,  260  -  Buritis 


ACEITAMOS  SEU  IMÓVEL  NA  NEGOCIAÇÃO 


•  4  quartos  - 108  m2  a  228  m2 

•  Várias  opções  de  planta* 

•  Varanda  com  opção  gourmet 

•  Lazer  completo  com  quadra,  piscinas 
adulto  e  infantil,  salão  de  festas  com 
home  cinema  e  muito  mais 


Vendas-  I n corpora çào  e  conslm çàD:  Realização?  vendas. 

®rÍ?iSJc    l^novolar   J>  patrimar 

01)3311-8000  (JD326A-4300 


Fale  com  nossos  corretores  online  no  site: 
novoLarconstrutora.com.br 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 
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Leilão  do  pré-sal 

Tretas  feias  marcaram  o  leilão  do 
pré-sal.  Não  se  via  tanta  gente  cor- 
rendo pela  orla  do  Rio  desde  a  últi- 
ma novela  do  Manoel  Carlos.  Neste 
leilão,  foi  a  polícia  quem  falou  pa- 
ra os  manifestantes:  "Dou-lhe  uma, 
dou-lhe  duas,  dou-lhe  três!".  Tudo 
nas  costas.  Mesmo  assim,  os  pro- 
testos não  surtiram  efeito.  Um  con- 
sórcio formado  pela  Petrobras,  a 
Shell  e  os  chineses  venceu  o  leilão 
do  pré-sal  que  a  partir  de  agora  vai 
se  chamar  "plé-sal".  Esse  consórcio 
foi  o  único  a  dar  lance.  Parece  que 
as  outras  empresas  acharam  o 
preço  muito  pré-salgado. 

José  Dirceu 

A  ex-mulher  do  José  Dirceu  está 
lutando  na  Justiça  pelo  reconhe- 
cimento da  união  estável  que  te- 
ve com  ele.  Eu  não  sei  se  a  burri- 
ce maior  é  casar  com  o  Zé  Dirceu 
ou  achar  que  ele  vai  ganhar  de- 
le na  Justiça.  Isso  é  para  ela  apren- 
der que  não  é  todo  petista  que  a 
gente  pode  cha- 
mar de  "compa- 
nheiro". Se  divi- 
dir tudo  o  que 
o  Dirceu  tem, 
ela  leva  o  quê? 
Uns  cinco  juízes 
e  metade  dessa 
bermudinha... 

Bárbara  Paz 

Quem  entrou  na  internet  na  sema- 
na passada  deu  de  cara  com  isso: 


Bárbara  Paz  fazendo  um  ensaio 
inspirado  nos  black  blocs!  Pra  fi- 
car bom  mesmo,  só  faltou  cobrir  o 
rosto.  E  ela  tem  muito  motivo  pra 
esconder  o  rosto.  Ela  pegou  o  Su- 


pla!  Pra  esse  ensaio  ser  mais  pi- 
cante só  faltou  um  spray  de  pi- 
menta. Os  manifestantes  ficaram 
revoltados  com  o  ensaio  da  Bárba- 
ra Paz,  mas  nós  temos  provas  de 
que  foram  eles  que  pediram: 


Beagles 

Na  semana  passada  só  se  falou  no 
tal  resgate  dos  cães  da  raça  bea- 
gle.  Tivemos  acesso  a  imagens  ex- 
clusivas de  testes  da  indústria  de 
cosméticos  feitos  com  esses  ani- 
mais. São  imagens  fortes. 


Que  horror!  Es- 
sa cor  de  batom 
nem  combina 
com  o  tom  do 
pelo  dele.  E  tem 
outra,  com  um 
novo  penteado. 
Eporfim,amaior 
crueldade  e  a  coi- 
sa mais  feia  que 
se  pode  fazer 
com  um  beagle. 
Um  piercing  no 
"umbeagle".  É  de- 
mais pra  mim... 


Ônibus  cor-de-rosa 

Curitiba  quer  criar  ônibus  cor-de-ro- 
sa exclusivos  para  mulheres.  O  bu- 
são  vai  ser  rosa  justamente  para  que 
os  tarados  saibam  qual  ônibus  ata- 
car. E  já  temos  notícia  de  que  o  no- 
vo ônibus  só  para  mulheres  já  está 
sendo  chamado  de  Bonde  das  Ma- 
ravilhas. Eu  acho  complicado  criar 
um  busão  só  para  mulheres.  Porque 
agora  quando  uma  mulher  resolver 
pegar  um  ônibus  misto,  os  caras  vão 
pensar:  "Ahhhh,  essa  é  safada!" 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jé  tarefe 

Ciani  LO  GENTILI 


Os  invasores 


A  DESTRUIÇÃO  APOTEÓTICA 
E  A  ACENSftO  O  D  NOVfl  IMPÉRIO 
VINDO  UM  HJNDD  DESCONHECIDO'!"» 


ESSE  ÊO  HOME 
DE  NOS  SA  MISSÃO? 
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Cruzadas 


www  coqucld  CDrn.br 
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Sudoku 


TD  CONCORRENDO 
COMI  ENREDO  DE  ESCOLA 
DE  SAMBAI 
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Para  solucionai  o  jogo,  oasta  preencher  com  números  de  O  O  10Ú0S 
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Leitor  fala 


A  saga  para  fazer  um  B.O. 

Sou  comerciante  de  livros.  A  minha  loja 
na  esquina  da  rua  Alagoas  com  a  avenida 
Getúlio  Vargas  foi  assaltada.  O  imóvel  en- 
contra-se  numa  sobreloja  e  teve  a  jane- 
la arrombada  com  pé  de  cabra.  O  ladrão 
levou  computador,  talões  de  cheques  e 
quantia  em  dinheiro.  Por  onde  subiu? 
Como  entrou?  Chamada  a  PM  (190),  vie- 
ram dois  policiais  com  um  "bloquinho 
de  rascunho"  e  fizeram  o  B.O.  Apesar  de 
ter  diversas  impressões  digitais  e  sangue, 
nenhuma  perícia  foi  realizada,  nem  ao 
menos  sugeriram  fazer.  O  imóvel  ao  la- 
do, um  restaurante,  tem  vigia.  Nada  a  ele 
foi  perguntado.  Os  policiais  falaram  para 
retirar  o  B.O.  na  20a  delegacia  de  Polícia 
Civil,  na  rua  Rio  de  Janeiro.  Fui  ao  local  e 
o  policial  me  disse:  "o  sistema  está  fora 
do  ar,  pois  está  mudando  para  o  horário 
de  verão.  Volte  amanhã,  mas  ligue  an- 
tes". No  outro  dia,  liguei  para  a  delegacia 
e  o  policial  que  atendeu  me  perguntou: 
"onde  o  senhor  está?"  Na  Savassi!  "Pois 
venha  logo,  porque  está  armando  chu- 
va e  se  chover  o  sistema  para".  Tudo  indi- 
ca que  o  sistema  de  segurança  em  Minas 
não  está  só  parando:  está  falido.  E  a  po- 
pulação fica  só  fazendo  B.O.  E  brincando 
com  as  palavras  B.O.  +  B.O.  =  BOBO.  Será 
que  estamos  ficando  bobos?  No  entanto, 
é  preciso  lutar.  Estou  fazendo  um  abaixo- 
assinado  com  os  comerciantes  da  Savassi 
para  exigir  melhor  segurança,  principal- 
mente entre  as  4h  e  6h  da  manhã. 

MARCO  MEYER  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 
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Belo-horizontino  perde  13  dias  por 
ano  em  média  no  trânsito  de     siga  0  Metro 
casa  ao  trabalho.  Éoseucaso?    no  Twitter: 

@jornal_metrobh 

@ThhLindo 

Vou  a  pé  pro  serviço,  não  tenho  pro- 
blema com  trânsito  graças  a  Deus. 

@mmau88 

Eu  já  calculei,  perco  20  por  ano.  E  vem  a 
Dilma  falar  novamente  em  época  de  elei- 
ção que  vai  liberar  dinheiro  para  o  metro. 

(aWagnerLiberato 

Em  BH,  trabalhador  se  ferra  no  trânsi- 
to. Políticos  tinham  que  passar  por  is- 
so pra  sentir  na  pele  e  fazer  algo. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 

® 


nestrei  .  Está  escrito  nas  estrelas 
g  guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  A  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só  e  também  aos  comprometidos 
no  convivo  junto  ao  cônjuge. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  antigos  assuntos  tende  a 
influenciar  o  trabalho.  Procure  ter  caute- 
la e  respeito  com  padrões  que  envolvam  esta  área. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Cuide  para  que  os  vários  interesses 

que  tenha  em  atividades  de  seu  dia  a 
dia  não  provoque  afastamento  de  pessoas  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


nr 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  uma  transição 
marcará  seus  projetos  com  motivações  para  executar  algo  que 
encontrava  mais  dificuldade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Serão  bem-vindos  alguns  afastamen- 
tos de  certas  relações  para  equilibrar 
suas  energias  diante  de  problemas  e  desgastes  da  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  importantes  da  sua  vida. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 
teresses culturais  são  propensos  a  tomar  atenção,  seja  planejan- 
do algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 
tos burocráticos  ou  que  requeiram  a  necessidade  de  maior  pre- 
caução com  bens  e  finanças. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Mudará  a  maneira  de  lidar  com  re- 
JJA^A^  lações  e  valorizar  quem  mais  precisa  de  você.  Na  vida  afetiva, 
exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  envolvimento  com  as  obrigações  de 
sua  rotina  não  deve  ser  desculpa  para 
deixar  de  aproveitar  momentos  especiais  de  diversão. 
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PODE  NASTACIA 

Banda  Tianastácia  comemora  maioridade  com  o  lançamento  de  'Love  Love'.  Faixas  inéditas  serão  apresentadas  aos  fãs 
no  sábado,  durante  festival  encabeçado  peio  Red  Hot  Chiti  Peppers,  mas  álbum  já  está  disponível  para  download 

'NÃO  PODEMOS  BATER  DE  FRENTE  COM  A  INTERNET' 


A  irreverente  faixa  que  ba- 
tiza  o  álbum,  'Love  Love',  é 
uma  declaração  de  amor 
aos  cachorrinhos  de  estima- 
ção. Como  surgiu  a  letra? 
É  uma  música  do  Beto  [baixis- 
ta]. Surgiu  quando  ele  leu  o 
jornal  e  viu  que  tem  mais  pet 
shops  do  que  farmácias  em 
São  Paulo.  E  pensou:  'cara, 
tem  alguma  coisa  errada  aí'. 
E  ela  acabou  virando  o  carro- 
-chefe  do  disco.  Não  existe  re- 
gra para  composições.  É  um 
trabalho  como  qualquer  ou- 
tro. O  Antônio  Júlio  [guitar- 
ra] faz  praticamente  50%  das 
músicas,  as  mais  belas.  Já  as 
mais  irreverentes  e  brinca- 
lhonas são  minhas  e  do  Beto. 


O  álbum  traz  nove  inéditas, 
exceto  essa  faixa  que  tem 
um  título  bem  inusitado: 
"Posso  perder  minha  mu- 
lher, minha  mãe,  desde  que 
eu  tenha  o  rock  and  roir... 
É  um  bom  título  pra  música 
do  Tianastácia,  não?  (risos). 
Gravamos  o  disco  no  Rio  de 
Janeiro  com  o  Liminha,  um 
dos  maiores  produtores  do 
Brasil  na  atualidade,  que  foi 
baixista  dos  Mutantes.  E  es- 
sa música,  na  verdade,  é  dos 
Mutantes.  A  gente  propôs 
uma  releitura  ao  Liminha.  E 
a  música  ficou  completamen- 
te diferente.  Ela  é  meio  um 
blues  e  no  disco  tem  uma  coi- 
sa meio  pista,  festa. 


"LOVE  LOVE" 
TIANASTÁCIA 

BAIXE  GRÁTIS  EM 

HTTPS:// 
S0UNDCL0UD.COM 
/TIA0FICIAL 


Uma  das  faixas  está  na  tri- 
lha sonora  do  filme  "Mato 
sem  Cachorro1'.  Para  um  ar- 
tista, incluir  sua  música  em 
um  filme  ajuda  na  projeção? 
Sim,  hoje  em  dia  existem 
tantos  artistas  que  se  sua  mú- 
sica estiver  num  filme,  na  rá- 
dio, na  TV,  isso  tudo  favorece 
o  lançamento  de  um  disco. 

O  disco  ainda  não  chegou  às 
lojas  e  já  pode  ser  baixado 
de  graça  na  internet.  Como 


vocês  lidam  com  a  disponi- 
bilização de  faixas  online? 

Não  podemos  bater  de  fren- 
te com  a  internet  e  a  dissemi- 
nação da  música.  Não  adian- 
ta falar  que  não  pode  copiar 
seu  disco.  Você  compra  um 
disco  e  disponibiliza  a  hora 
que  quiser.  Saímos  de  uma 
gravadora  e  fizemos  dois  dis- 
cos independentes.  Agora  es- 
tamos em  nova  negociação, 
mas  com  um  acordo  da  divul- 
gação no  digital.  As  redes  so- 
ciais, o  "fazer  download",  é 
tudo  muito  importante,  pre- 
cisamos entrar  no  jogo. 

Esse  CD  festeja  a  maiorida- 
de do  grupo,  afinal,  vocês 


estão  completando  18  anos 
de  carreira!  Revendo  esse 
período,  como  você  vê  a  ce- 
na atual  do  rock  brasileiro? 

Vejo  como  um  ciclo.  As  ban- 
das antigas  estão  meio  que 
voltando.  E  nem  estou  falan- 
do do  Tianastácia  -  não  so- 
mos nem  novos  nem  velhos, 
estamos  no  meio  termo.  Co- 
nheci uma  turma  de  20  e 
poucos  anos  de  idade  que 
gosta  de  Mutantes,  Titãs,  Pa- 
ralamas  do  Sucesso.  Eu  nem 
sabia  que  eles  gostavam!  Es- 
se novo  rock,  na  verdade,  pra 
mim,  não  é  muito  rock.  Acho 
que  o  rock  não  é  só  música.  É 
estilo  de  vida,  atitude,  um  to- 
do. ®  METRO  BH/BANDNEWS  FM 


Circuito  Banco  do  Brasil 


'Tia'  integra 
palco  de  peso 

O  grupo  relembrará  su- 
cessos como  "Cabrobró"  e 
"Rama"  e  apresentará  as 
faixas  de  "Love  Love"  nes- 
te sábado,  no  Mega  Spa- 
ce,  em  Santa  Luzia.  O  fes- 
tival recebe  ainda  Red  Hot 
Chili  Peppers,  O  Rappa,  Jo- 
ta Quest,  Fernanda  Takai  e 
Gaby  Amarantos,  além  de 
esportes  radicais  e  outras 
atrações.  Os  ingressos  já 
estão  esgotados.  ®  metro  bh 


As  melhores  de  Clara  Averbuck 


A  escritora  e  blogueira  Cla- 
ra Averbuck  -  seguida  por 
mais  de  37  mil  pessoas  no 
Twitter,  dona  de  10  mil  cur- 
tidas no  Facebook  e  com 
milhares  de  textos  compar- 
tilhados na  rede  -  está  lan- 
çando um  novo  livro  que 


reúne  suas  principais  cróni- 
cas publicadas  na  última  dé- 
cada em  revistas  e  jornais. 

A  seleção  "Cidade  Gran- 
de no  Escuro"  (Sete  Letras) 
traz  mais  de  50  textos  que 
refletem  sobre  a  vida  na 
metrópole  -  ela  se  mudou 


para  São  Paulo  em  2001. 

O  lançamento  do  livro  in- 
tegra o  projeto  "Sempre  um 
Papo"  e  está  marcado  para 
hoje,  às  19h30,  no  Palácio 
das  Artes  (av.  Afonso  Pena, 
1.537  -  Centro).  A  entrada  é 
gratuita.  ®  metro  bh 


Nativa  presenteia  ouvintes  com  Michel  Teló 

Foram  mais  de  duas  horas  de  um  show  repleto  de  sucessos.  Comemorando  seu  primeiro  aniversário  no 
dial  mineiro,  a  rádio  Nativa  103,9  FM  presenteou  os  ouvintes,  ontem,  com  o  show  de  um  dos  grandes 
astros  da  música  sertaneja:  Michel  Teló.  Mais  de  três  mil  pessoas  dançaram  ao  som  de  "Ai  Se  Eu  Te  Pego" 
"Fugidinha"  e  "Amiga  da  Minha  Irmã"  entre  outros  hits.  "É  uma  alegria  estar  em  BH  em  um  dia  especial 
para  comemorar  com  essa  rádio  que  é  parceira  de  tempos"  destacou  o  astro  sertanejo.  I  BAND  MINAS/DIVULGAÇÃO 
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Contagem  regressiva 

Cruzeiro.  Vitória  na  raça  anima  jogadores  celestes  para  a  reta  finai  do  Campeonato  Brasileiro 


A  cada  volta  no  relógio,  au- 
menta a  confiança  e  a  ex- 
pectativa do  torcedor  cru- 
zeirense  para  soltar  o  grito 
de  campeão.  Ainda  mais  de- 
pois de  uma  vitória  eletri- 
zante  como  a  de  anteontem 
sobre  o  Criciúma,  por  5  a  3. 
Dramático  e  sofrido,  o  resul- 
tado foi  bastante  comemora- 
do pelos  jogadores  celestes. 

"Foi  digno  de  quem  quer 
ser  campeão.  Não  tem  bata- 
lha fácil,  e  a  gente  tem  que  se 
superar.  Mostramos  que  esta- 
mos prontos  para  o  nosso  ob- 
jetivo,  que  está  perto.  Saímos 
ainda  mais  confiantes",  disse 
o  volante  Lucas  Silva. 

A  Raposa  voltou  a  mostrar 
o  futebol  ofensivo  que  colo- 
cou o  time  na  liderança  e  fez 
2  a  0  em  menos  de  20  minu- 
tos, em  gois  de  Éverton  Ribei- 
ro e  Dagoberto.  Mas,  ainda 
no  fim  do  primeiro  tempo, 
levou  a  virada,  com  João  Vic- 
tor, Lins  e  Ricardinho. 

A  vitória  só  veio  aos  39 
minutos  da  etapa  final,  com 


"Foi  uma  grande 
vitória,  que  nos  dá  a 
oportunidade  de  manter 
a  vantagem.  Às  vezes,  é 
preciso  esse  sofrimento 
para  nos  fortalecer" 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO  DA  RAPOSA 

Dagoberto,  após  Borges  ter 
empatado  novamente  o  due- 
lo -  a  reação  teve  início  logo 
no  começo  do  segundo  tem- 
po, após  a  expulsão  do  late- 
ral Sueliton,  em  lance  du- 
vidoso e  que  gerou  muita 
reclamação  do  Tigre. 

"O  espírito  foi  o  mesmo. 
Eles  tiveram  um  jogador  ex- 
pulso, mas  isso  faz  parte  do 
jogo.  Nós  tivemos  que  ter  a 
tranquilidade  de  corrigir  al- 
gumas coisas  no  intervalo, 
marcar  melhor  e  continuar 
atacando  e  pressionando", 
desconversou  o  técnico  Mar- 
celo Oliveira.  ©  metro  bh 


Borges  fez  dois  gois  na  vitória  de  anteontem  i  vinnícius  silva/futura  press 


Galo  segue  em  busca  de  motivação 


Fernandinho  não  repetiu  as  últimas  atuações  i  eduardo  duarte/futura  press 


O  técnico  Cuca  não  escondeu 
a  insatisfação  com  a  derrota 
do  Atlético  para  o  Botafogo 
por  1  a  0,  no  sábado.  Tudo  is- 
so porque,  com  o  time  titu- 
lar quase  todo  à  disposição, 
os  últimos  jogos  do  Brasilei- 
rão  estão  sendo  encarados 
como  uma  etapa  importante 
na  preparação  para  o  Mun- 
dial de  Clubes  da  Fifa. 

"Vamos  representar  o  Bra- 
sil. Temos  que  estar  jogando 
bem,  não  abro  mão  disso. 
Os  jogadores  vão  saber  até 
quantos  fios  de  cabelo  têm  o 
adversário,  a  forma  de  jogar, 
de  conduzir  a  bola,  tudo!  A 
parte  do  treinador  vai  ser  es- 
sa. E  a  dos  jogadores  será  as- 


Coritiba  atropela  o  Grémio 


Com  uma  atuação  desastro- 
sa desde  o  primeiro  minuto 
de  jogo,  o  Grémio  foi  goleado 
por  4  a  0  para  o  Coritiba,  on- 
tem, na  capital  paranaense. 

O  Coxa  abriu  o  placar  com 
nada  menos  que  14  segun- 
dos de  partida:  Pará  tocou  pa- 
ra dentro  ao  tentar  afastar  um 
cruzamento  que  vinha  da  es- 
querda. Aos  3  minutos,  Alex 
aproveitou  o  espanto  que  ain- 
da pairava  sobre  os  jogadores 
gremistas  e  chutou  de  fora  da 
área,  fazendo  2  a  0. 0  Coritiba 
ainda  marcou  novamente  aos 
34,  com  Robinho,  em  bom 


passe  de  Julio  César. 

O  técnico  Renato  Gaú- 
cho decidiu  manter  a  mesma 
equipe  na  volta  do  intervalo. 
E,  em  nova  pane  defensiva  do 
Grémio,  Julio  César  deu  um 
chapéu  em  Werley  e  lançou 
Geraldo,  que  tocou  para  as 
redes  aos  13  minutos,  dando 
números  finais  ao  jogo. 

Pará  ainda  teve  tempo  de 
dar  uma  entrada  crimino- 
sa em  Geraldo  e  ser  expulso. 
Com  o  placar,  a  vantagem  do 
Cruzeiro  na  liderança  subiu 
para  12  pontos  a  sete  rodadas 
do  fim.  ©  METRO 


"Vamos  encontrar  mais 
dificuldades  no  Mundial. 
Mas  a  equipe  está  se 
preparando.  Não  é  uma 
derrota  como  essa  que 
vai  nos  deixar  cair'1. 

FERNANDINHO,  ATACANTE  DO  ATLÉTICO 


similar  e  levar  para  campo", 
disse.  "Temos  sete  jogos  até  o 
final  e  eles  valem  muito,  até 
para  o  jogador  se  firmar  no 
time.  Essa  pode  ser  a  melhor 
motivação  que  eles  preci- 
sam", acrescentou  o  coman- 
dante alvinegro.  ®  metro  bh 


Série  C 


Betim  perde 
a  primeira 

Após  voltar  à  dispu- 
ta por  uma  vaga  na  Se- 
gundona  por  força  de  li- 
minar judicial,  o  Betim 
saiu  atrás  na  briga  com  o 
Santa  Cruz.  Ontem,  em 
Nova  Serrana  (MG),  o  ti- 
me mineiro  foi  derrota- 
do por  1  a  0.  A  partida 
de  volta  acontece  no  do- 
mingo, dia  3  de  novem- 
bro, no  estádio  do  Arru- 
da, em  Recife  (PE). 


Brasileirão 
I  31- rodada  I 
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19 
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65 

20 

65 

36 
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BOTAFOGO 

53 

15 

45 

10 

32 

GRÉMIO 

53 

15 

37 

7 

49 

Atlético 

52 

14 

48 

9 

52 

GOIÁS 

49 

13 

40 

6 

62 
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47 

13 

45 

1 

72 

ATLÉTICO 

45 

12 

34 

4 

82 

SANTOS 

44 

11 

40 

8 

99 

SÃO  PAULO 

43 

12 

33 

2 

102 
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42 

10 

47 

2 
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FLAMENGO 

41 

10 

36 

0 

129 

CORINTHIANS 

41 

9 

24 

5 

139 
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40 

10 

37 

-2 
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39 

10 

45 

2 

159 

BAHIA 

37 

9 

32 

-7 

162 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-5 
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PONTE  PRETA 

33 

9 

33 

-11 

182 

VASCO 

33 

8 

41 

-10 

192 

CRICIÚMA 

32 

9 

41 

-15 

202 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-42 

H  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


Palmeiras 
quer  título 

O  retorno  para  a  Série 
A  não  foi  do  jeito  que  a 
torcida  e  os  jogadores 
do  Palmeiras  queriam 
-  o  clube  empatou 
em  o  a  o  com  o  São 
Caetano,  sábado,  no 
Pacaembu.  Por  isso,  a 
equipe  promete  conter 
a  empolgação  e  focar 
no  título.  "Seria  justo  e 
merecido",  disse  o  meia 
chileno  Valdivia. 
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Quatro  vezes  Vettel 


Fórmula  1.  Alemão 
vence  Grande 
Premio  da  índia  e 
conquista  49  título 
consecutivo  faltando 
três  corridas  para  o 
fim  da  temporada 


Sebastian  Vettel  precisava 
apenas  de  um  5o  lugar  no 
Grande  Premio  da  índia  pa- 
ra assegurar  o  tetracampeo- 
nato  da  Fórmula  1.  Mas  fez 
mais:  venceu  a  corrida  es- 
creveu o  nome  na  história. 

Foi  o  10°  triunfo  do  ale- 
mão na  temporada,  o  sex- 
to em  sequência.  O  resulta- 
do deixou  o  piloto  da  Red 
Buli  com  inalcançáveis  322 
pontos.  O  espanhol  Fernan- 
do Alonso,  da  Ferrari,  que  fi- 
cou em  11°  na  índia,  é  o  vi- 
ce-líder  com  207. 

Além  de  ganhar  o  cam- 
peonato com  três  etapas  de 
antecedência  -  Abu  Dha- 
bi  (domingo),  Estados  Uni- 
dos (dia  17)  e  Brasil  (dia  24) 


completam  o  calendário  -,  o 
desempenho  de  Vettel  deu  à 
Red  Buli  o  tetra  no  Mundial 
de  Construtores. 

"Não  foi  uma  temporada 
fácil,  mesmo  que  as  pessoas 


tenham  ficado  com  a  ideia 
de  que  estava  tudo  em  nos- 
sas mãos  nas  últimas  corri- 
das", afirmou  o  vencedor. 

Aos  26  anos,  Vettel  é  o 
mais  jovem  tetracampeão 


da  categoria.  Com  a  quarta 
conquista  seguida,  o  alemão 
se  igualou  ao  francês  Alain 
Prost.  Ele  está  a  um  título 
do  argentino  Juan  Manuel 
Fangio  e  a  três  do  compa- 
triota Michael  Schumacher, 
maior  vencedor  da  F-l. 

A  corrida 

Largando  da  pole  position, 
Vettel  apostou  na  estraté- 
gia para  vencer  pelo  ter- 
ceiro ano  seguido  na  índia. 
Logo  no  início,  parou  nos 
boxes.  Na  volta,  foi  ganhan- 
do posições  até  reassumir  a 
dianteira,  onde  ficou  até  o 
fim  da  prova.  Nico  Rosberg 
(Mercedes)  e  Romain  Gros- 
jean  (Lotus)  completaram  o 
pódio.  Felipe  Massa,  da  Fer- 
rari, foi  o  4o. 

No  fim,  Vettel  quebrou 
o  protocolo:  fez  "cavalos  de 
pau"  para  comemorar  o  tí- 
tulo. Ele  recebeu  uma  repri- 
menda  enquanto  a  Red  Buli 
foi  multada  em  R$  75  mil. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Brasil  leva  o 
hepta  do  Grand 
Prixnos  pênaltis 

Diante  de  um  adversá- 
rio histórico  -  e  reforça- 
do por  quatro  brasileiros 
naturalizados  -,  a  Sele- 
ção  canarinho  precisou 
superar  o  nervosismo  da 
disputa  por  pênaltis  pa- 
ra conquistar  o  VIII  Grand 
Prix  de  Futsal,  ontem,  em 
Maringá  (PR).  Após  um 
empate  em  3  a  3,  o  Brasil 
superou  a  Rússia  por  4  a 
2  nos  tiros  livres.  Foi  o  sé- 
timo título  da  equipe  em 
oito  edições  do  torneio  in- 
ternacional. Os  gois  bra- 
sileiros foram  marcados 
por  Rodrigo,  Fernandinho 
e  Falcão.  ©  metro  bh 

FLÁVIO  MORAES/DIVULGAÇÃO 


Seleção  fez  4  a  2  na  , 
disputa  por  penalidades 


Soares  ePeya 
superam  líderes 
do  ranking 

O  mineiro  Bruno  Soares  e 
o  austríaco  Alexander  Pe- 
ya  garantiram  ontem  o  tí- 
tulo do  ATP  500  de  Valên- 
cia, na  Espanha.  O  troféu 
teve  um  gostinho  espe- 
cial: pela  primeira  vez  no 
ano,  eles  superaram  os  ir- 
mãos Bob  e  Mike  Bryan, 
melhor  dupla  do  mundo, 
após  quatro  derrotas  na 
temporada.  ©  metro  bh 


Lyoto  vence  e  mira 
luta  contra  Belfort 

Após  estrear  nos  pesos 
médios  do  UFC  com  um 
nocaute  sobre  Mark  Mu- 
noz,  o  brasileiro  Lyoto 
Machida  pode  enfrentar  o 
compatriota  Vitor  Belfort, 
segundo  Dana  White,  pre- 
sidente da  organização. 
O  duelo  entre  os  dois, 
que  já  treinaram  juntos, 
era  aguardado  para  agos- 
to deste  ano,  mas  não  se 
contretizou.  ®  metro  bh 
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2  NOITES  EM  NEW  YORK 
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Dos  Auto. 


NOVO  GOODYEAR  ASSURANCE 

ATÉ  16%  A  MAIS  DE  QUILOMETRAGEM; 


exclusiva  tecnologia  e  design 
para  maior  durabilidade 

melhor  aderência  em 
piso  molhado 

economiza  mais  combustível 


■  Sê  comparada  aft  pneu  GPS  3  Sport  naã  mesmas, íondtçâes  de  testa  de  rodagem. 


GOODfYEAR 

QUILÓMETROS  DE  HISTÓRIAS 


ENCONTRE  O  REVENDEDOR  GOODYEAR  MAIS  PRÓXIMO  DE  VOCÊ. 


SÃO  PAULO 

DPaschoal 

Rua  dos  Machados,  45 
Vila  Guilherme  SSo  F&ulo 
(11)2903-2599 

Avenida  Pompeia,  398 
Rompera,  São  Pauto 

Rua  Das  Palmeiras,  490 
Santa  Cedlta.  São  Pauto 
£11}  3826-2534 

Ave  n  ida  Prol  Francisco  Morato,  1258 
Butanla,  Soo  Paulo 
(11*3721-6947 

Avenida  Henrique  Schaumann,  6ÊS 
Pinheiros,  53o  Paulo 
(11/3B93-2S13 

Avenida  Nazaré,  1520 
(piranga.  S3o  Pauto 
(11]  2061-8187 

Alameda  dos  Maracalms,  1310 
M«m3/lndian*pohsP  S3o  Paulo 
(11)5042-4850 

Avenida  Washington  Luis,  4670 
Aeroporto,  São  Paulo 
(11}  503*5354 

toenida  Eng,  A.  de  Arruda  Perera. 
1532  Jataquara.  Sto  Paulo 
(II)  5011-0749 

Fins  Pneus 

Avenida  Conselheir o  Carrão  558 1  560 
Vila  Carrão,  São  Paulo 
(11)2091-7678 

Rua  Bom  Pastor.  1547 
Ipiranga.  São  Pauto 
(11)2914-7729 

Gato  Pneus 

Rua  Madre  de  Deus,  1432 
Mcoca,  Sao  Pauto 
(11)2028-2811 

Rama  Pneus 

Avenida  Guarapiranga,  751 
Socorro,  Sâo  Paulo 
(11}  5524  0433 

Avenida  Eliseu  de  Almeida.  3000 
Jd.  Peri  Peri.  São  Pauto 
(11)3743^382 

Avenida  Antonio  E,  de  Carvalho  2644 
/  2654,  Cidade  Patriarca,  São  Paulo 
(11)2353-5099 


Avenida  Marechal  Tito,  2273 
São  Miguel  Paulista,  São  Pauto 
(11)25844201 

Avenida  Cruzeiro  do  Sul,  2367 
Santana,  São  Paulo 
(11)2973-3221 

Rua  Guaicuru^  1233 
Lapa,  Sáo  Paulo 
(11)3801-8301 

Rua  Vergueiro,  2375 1 2379 
Vila  Mariana,  Sao  Pauto 
(11)5675  8666 

Rua  Assunção  157/  161 
Grés,  São  Paulo 
(11)3315-8533 

Avenida  Ancanfluva.  5376 
Jd.  Aricanduva,  São  Paulo 
(LU  2726-1573 

Avenida  Luiz  Dumont  Viliares,  1859 
Parada  Inglesa,  Sao  Paulo 

Avenida  Sanlo  Amaío,  1763 
Moema,  São  Paulo 
(11)2735-6200 

Avenida  Morumtnr  8120 
Brooklm.  São  Pauto 
(11)23645SE2 


CAMPÍNAS 
DPaschoal 

Avenida  Dr.  Campos  Salles,  254 
Centro,  Campinas 
(19)3231-4473 

Rua  Rontuaido  Andne&íZi.  33 
Jardim  Do  Trevo,  Campinas 
(19)3272-8369 

Avenida  Impera  tnz  Leopoldina,  470 
Vila  Nova,  Campinas 
U9>  3744-4450 

Avenida  Jose  De  Souza  Campos, 
1470 

Nova  Campinas.  Campinas 
(19)3255^111 

Avenida  John  Eoyd  Dun  Lop,  350 
Chácara  Republica,  Campinas 
(19)32434200 


SANTOS 

DPaschoal 


Avenida  Senador  Feyô,  430  /  432 
Vila  Matias.  Santos 
{13)  3226-1600 


ABC 

DPaschoal 

Avenida  dos  Estados,  5639 
jaçaluoa,  Sanso  Andre 
íl  1)4976^5231 

Avenida  Brigadeiro  Fana  Uma. 
1850  -  Centro.  Séo  Bernardo  do 
Campo  (11)4128^7000 

Paulicéia  Pneus 

Avenida  César  Magnaní,  675 
Paulicéia,  São  Bernardo  do 
Campo  (11)4173-9366 

Roma  Pneus 

Rua  General  Glrcèno,  779 
Centro,  Santo  Andre 
(11)4432-0780 

RIO  DE  JANEIRO 
ABC  Pneus  Uda, 

R.  Arquias  Cordeiro,  530 
Meier.  Rio  de  Janeiro 
(21)  327M149 

Estrada  das  Capoeiras,  537  A 
Campo  Grande,  Rio  de  Janeiro 
{21)3394-3635 

Aven»da  Cd.  Luiz  Oliveira 
Sampaio,  63 

Ilha  dD  Governador.  Rio  de 
Janeiro-  (21)  3363-4959 

Avenida  Brasil,  56410-  Loja  A 
Santa  Cruz>  Rio  de  Janeiro 
(21)3365-2005 

Estrada  Do  Cabuçu  ,  855 
Campo  Grande,  Rk>  de  Janeiro 
(21)3402  3090 

DPaschoal 

Avenida  Brasil,  6179  -  Loja  A 
Etonsucesso,  Rio  de  Janeiro 
í 21)  3479-6150 

Rua  Francisco  Real,  1095 
Sangu,  Rio  de  Janeiro 
(21)2401^500 

Avenida  Lobo  Júnior^  1094 
Penha,  Rio  de  Janeiro 
(21)3479-6550 

Rua  Da  Passagem.  108 
Botafogo;,  Rio  rje-  Janeiro, 
(21)2543-7498 


Avenida  das  Ameíhcas,  17201 
R.  Bandeirantes,  Ríd  de  Janeiro 
(21J  2490  3357 

Tepel  Pneus 

Rua  Bento  Lisboa,  76  Lojas  A,  B 
e  C-  Catele,  Rio  de  Janeiro 
(21)255^6160 

EsiFadadoTindiba,  1730 
Taqua  ra,  Rio  de  Janeiro 
(21)2425-6376 

BELO  HORIZONTE 
Curinga  dos  Pneus 

Avenida  Santa  Rosa,  200 
Pampulha,  Beto  Horizonte 
(31)3491-5700 

Gama 

Avenida  Dom  Pedro  II,  1250 
Carlos  Prates,  Belo  Hoozonle 
(31)3329-9000 

Toe  Pneus 

Avenida  Sirttrônio  Brothaoo<  752 
Barreiro,  Belo  Horizonte 
(31)3334-2030 

Avenida  Silva  Lobo,  402 
Calafate,  Selo  Horizonle 
(31)3371-134^ 

Avenida  Amazonas.  8347 
Gameleira,  Belo  Honaonle 
(31)3384-1053 

Avenida  Barlo  Homem  de  Melo, 
2581  EstonL  Belo  Horizonte 
[31}  3373-8344 

Rua  São  Paulo,  13É2 
Lourdes,  Belo  Horizonte 
(31)3214-2530 

lenida  Do  Contorno,  3771 
Sao  Lucas,  8elo  Horizonte 
(31)3225^7575 


CURITIBA 
DPaschoal 

Avenida  Munhoz  da  Rocha,  1009 
Bacacheri,  Curitiba 
(41)3353  3569 

Avenida  Republica  Argentina, 
2753  Portão,  Curitiba 
(41)3329  3814 

Avenida  Silva  Jardim.  465 
%ja  Verde.  Curitiba 
(41)2117^100 


Avenida  Pres.  Adhur  da  S. 
Bernardes,  51  Seminário,  Curitiba 
(41)  2U7-6300 

Tereza  Pneus 

Rua  Nilo  Cairo,  73. 
Centro,  Curitiba 
(41)  3323-4322 

Rua  Francisco  Nunes,  432 
Rebouças,  Curitiba 
(41)33334322 

Rua  João  BeUega.6S7 
Portão,  Curitiba 
(41)3229^7199 

PORTO  ALEGRE 

Agropneus 

Rua  Jo*o  Cartes  More.  52 
Anchieía,  Porto  Alegre 
(51)3371-2818 

Bellenzier  Pneus 

Avenida  A.  J.  Rennef,  205  -  Sala  1 
Navegantes, Porto  Alegre 
(51)  3S15-BOOO 

DPaschoal 

Avenida  Assis  BrasiL  3999 
Jardim  Itati.  Porto  Alegre 
(51)3340^858 

Avenida  Ass*s  Brasil,  S4S7 
SarandL  Porto  Alegre 
(51)3364^2997 

Avenida  Sertório,  1700 
Navegantes^  Porto  Ategre 
(51)  21 18-2300 

Pneus  Kohler 

Rua  Silva  Stf,  371  ■  Loja  1 
Santa  Cecília,  Porto  Alegre 
(51)338^5533 


GOODfYEAR 

QUILÓMETROS  DE  HISTÓRIAS 


